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Nublado com 
chuvas ocasionais

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil
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Pequenos proble-
mas auditivos devem 
sempre ser interpre-
tados como sinais de 
alerta.   ��
����ͳͻ
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Para o secretário de Segurança do Estado da Paraíba, Cláudio Lima, é importante unir forças com Ceará, 
Pernambuco e Rio Grande do Norte e cobrar mais ações preventivas também das instituições bancárias.  ��
����͸

A programação da Rota Cultural Caminhos do Frio desta semana acontecerá na cidade 
de Bananeiras e terá artes plásticas, cinema, teatro, dança e gastronomia.  ��
����ͺ

Jornalista lança livro que 
conta a história do primeiro 
mártir brasileiro.  ��
����ͻ

2o CadernoFOTO: Teresa Duarte
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Kaio Márcio estreia 
nos Jogos amanhã

Nadador vai disputar a fase
classificatória dos 200m borboleta

Saúde

Igualdade

Olimpíadas
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Número de obesos 
cresceu 12% em JP

Estado apoia luta
das mulheres negras

FOTO: Arquivo

Saúde FOTO: Marcos Russo

Lesão dos headphones
pode ser irreversível

Marcus Sodré é otorrinolaringologista 
e orienta cuidado no uso dos fones

Caminhos do Frio

Medo de cobras?
Cuidado em agosto

Esta é a época do ano pro-
pícia para o acasalamento 
das cobras, o que leva muitas 
a aparecerem em ambientes 
domésticos.  ��
����ͳ͹
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Afastada há quase três meses da Pre-

QGB�LAG?� B?� 1CN�@JGA?
� #GJK?� 1MSQQCÁ�
(PT) lamentou, em sua conta do twit-

ter, não poder participar diretamente 

da abertura dos Jogos Olímpicos, cuja 

organização foi articulada na sua ges-

tão: “Fico triste de não assistir à festa 

‘ao vivo e a cores’. Mas estarei acompa-

nhando, torcendo pelo Brasil”.

Trecho da nota divulgada pelo 

Instituto Lula, que acusa parcia-

lidade da Justiça no que diz res-

peito às investigações contra 

o ex-presidente por crimes de 

corrupção: “Manifestação calu-

niosa, infamante, irresponsável 

e indigna de servidores ligados 

ao mundo do direito é mais uma 

evidência de que Lula não pode 

esperar Justiça no âmbito da 

Operação Lava Jato”.

Candidato a prefeito de Campina Grande, Adria-

no Galdino (PSB) acusa a gestão de Romero 

Rodrigues (PSDB) de não priorizar serviços 

essenciais na cidade: “Ele gastou mais de R$ 1 

milhão trocando as lâmpadas led’s nos bairros, 

mas deixou de fornecer medicamentos para a 

farmácia básica”, disparou.

Luz, mediCAmeNTO NãO

AcusAÇÃO à LAvA JAtO

BALA pERDiDA: BRAsiL é cAmpEÃO DispARADO

uNinforme

sOnhO DE 2º tuRnO QuEREm tRês

impEAchmEnt: Os pRóximOs pAssOs DO pROcEssO 

Sonhar não custa nada. Se-

cretário de Organização do PT 

da Paraíba, Jackson Macedo 

acredita que a chapa ‘puro 

sangue’ em João Pessoa – 

Charliton Machado e Nelson 

Lira – não impedirá que a 

legenda chegue ao segundo 

turno. O PT não fez aliança 

com nenhum partido. “Antes 

só que mal acompanhado”, 

avaliou.   

Coligados na proporcional, PSL, 

Rede e PPL lançaram 41 candi-

datos a vereador em João Pes-

soa, entre os quais 12 mulhe-

res. As três legendas, que são 

aliadas da candidatura de Cida 

Ramos (PSB), almejam eleger, 

pelo menos, três represen-

tantes na Câmara Municipal, 

de acordo com o presidente do 

PSL da capital, vereador Lucas 

de Brito.  
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Triste estatística esta em que o Brasil é campeão disparado: lidera o ranking do País com maior 

número de mortes por balas perdidas na América Latina e Caribe. Entre os anos 2014 e 2015, de 

acordo com o relatório do Centro Regional das Nações Unidas para a Paz, Desarmamento e Desen-

volvimento na América Latina e Caribe, das 741 ocorrências do tipo, 197 foram no Brasil, o que 

resultou na morte de 98 pessoas, afora 115 feridas.

DiLmA LAmEntA

A próxima terça-feira é o dia ‘D’ de Dilma Roussef (foto), que está há quase três meses afastada da 

Presidência da República. É quando será votado, no Plenário do Senado, o relatório do senador Antonio 

Anastasia (PSDB), aprovado por 14 votos a 5 na Comissão Especial do impeachment e que pede a 

continuidade do processo de impedimento da presidente. Pela excepcionaliadde do caso, a sessão 

será presidida pelo ministro Ricardo Lewandowski, presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), 

OSC�AMMPBCL?P��MQ�RP?@?JFMQ�LCQQ?�D?QC�BCLMKGL?B?�µ HS�XM�BC�NPML�LAG?¶���-�M��
�NMP�K
�?�D?QC�ÂL?J�
do processo ou o último round da petista para tentar salvar seu mandato e retornar ao comando do 

País. É a penúltima. Se na terça-feira o Plenário do Senado decidir pela admissibilidade do relatório, aí, 

QGK
�?�NPCQGBCLRC�T?G�?�HSJE?KCLRM�ÂL?J��#GÂAGJKCLRC�M�RCVRM�QCP��@?PP?BM�LCQQ?�D?QC
�SK?�TCX�OSC�MQ�
parlamentares anti-Dilma são maioria na Casa – para que o julgamento prossiga, basta o relatório ser 

aprovado por maioria simples dos presentes em plenário. Caso o processo tenha continuidade, a vota-

��M�ÂL?J�BM�GKNC?AFKCLR�BCTCP��QCP�PC?JGX?B?�CLRPC�MQ�BG?Q����C����BC�?EMQRM��/?P?�OSC�?�NPCQGBCLRC�
seja destituída, serão necessários 54 votos a favor. 
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Editorial

Artigo

 Beleza do passado

só sei que foi o último filme de Grace Kelly antes de tornar-se princesa de mô-
naco, e que o príncipe Rainier, seu futuro marido, esteve no set de filmagem”
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Política

Zezinho Botafogo acusa Prefeitura de 

abandonar o Esporte em João Pessoa

O vereador Zezinho do Botafogo 
(PSB), 53 anos, um eterno apaixonado 
pelo time do Botafogo da Paraíba, dis-
se em entrevista ao jornal A União ter 
vergonha do arquivamento da CPI do 
Parque Solon de Lucena (Lagoa). Para 
ele, que foi um dos vereadores mais bem 
votados da cidade, o não arquivamen-
to dessa CPI iria levar a administração 
do prefeito Luciano Cartaxo para uma 
situação muito complicada. “Meu grande 
����ϐ�������������×�����������±�������
com que a cidade volte a crescer. Fazer 
o máximo pelo desenvolvimento de João 

Pessoa com mais políticas públicas e a 
participação da população, reivindicando 
�������������­Ù��������������������ϐÀ-
cio”, disse o vereador, complementando 
������������������������±���������-
dade que atualmente está sem comando 
e sem organização para os vendedores 
ambulantes.

Zezinho já está em seu quarto man-
dato, sendo dois pelo PSB, e vai tentar 
������×����������­Ù��ǡ�����������������ǡ�
������������������������������ϐ����������Ǥ�
������������±����������������������������
o projeto que busca cada vez mais uma 
cidade melhor. “Quero que o povo avalie 
������������ϐ��ǡ��������������ǡ�������������
mais por João Pessoa”.

Vereador aponta erros na gestão municipal 
e diz ter vergonha do arquivamento da 
Comissão Parlamentar de Inquérito da Lagoa

Foto: Luciana Urtiga/CMJP

Como foi e como está 

sendo sua luta como ve-

reador da cidade de João 

Pessoa?

“Há hoje uma descon-
fiança muito grande em 
relação a trabalho dos par-
lamentares da Casa. Não 
tivemos um mandato muito 
participativo com a popula-
ção, porque a gestão do atu-
al prefeito de João Pessoa, 
Luciano Cartaxo, ignorou o 
trabalho da Câmara, mes-
mo divulgando muito que 
era um parceiro, ele e seus 
aliados na Casa não conse-
guiram atender as reivindi-
cações da população pesso-
ense no que diz respeito as 
políticas públicas e a pavi-
mentação de ruas.

Então a 

p o p u l a ç ã o 

de um modo 

geral não foi 

atendida?

“ N ã o . 
No início da 
gestão ele 
visitou os 
bairros mais 
d i s t a n t e s , 
a f i r m a n d o 
que iria fa-
zer melhora-
mentos em 
cada um, mas 
por onde a 

gente passa as pessoas re-
clamam que estão sem re-
presentantes e que os vere-
adores não trabalham, mas 
na verdade quem faz obras 
±����������������×���������-
res estamos tendo essa difi-
culdade de atender a popu-
lação. A dificuldade existe 
em todas as secretarias. O 
prefeito faz muita políti-
ca, conversa demais, mas 
��� ��������� ������ �×� ����
divulgação e muita mídia. 
�������������±����ǡ�������
nada. Mesmo assim temos 
a consciência tranquila que 
queríamos contribuir com 
os pessoenses, mas faltou 
atitude por parte do execu-
tivo que foi bastante acu-
sado de desvios de recur-

sos. De minha 
parte espero 
cumprir mais 
um mandato 
lutando muito 
para que a ci-
dade de João 
Pessoa cres-
ça”.

Q u a i s 

suas propos-

tas em anda-

mento?

“Na ver-
����� �×�� ��-
mos buscado 
a cada dia 

mais espaços para o espor-
te na cidade de João Pessoa 
que vinha num crescimento 
e numa motivação muito 
boa, mas atualmente a Pre-
feitura acabou com diver-
sas competições que envol-
viam os jovens da cidade, a 
exemplo do Projeto segun-
do tempo, das competições 
infantis, das competições 
de bairros em todas as mo-
dalidades esportivas, como 
voleibol, basquete e muitas 
outras, mas tudo parou. O 
campeonato de futebol dos 
bairros, por exemplo, envol-
via centenas de jovens e no 
final acontecia o Encontro 
dos Bairros reunindo jo-
vens de todo o município, 
mas tudo isso acabou por 
falta de material. A edifica-
ção dos campos de futebol 
��������������±��� ������-
te mais”.

Por que esses incenti-

vos para o esporte acaba-

ram?

ǲ������� ��� �������� �×�
pensam em si e não cuidam 
mais dos bairros. Na hora da 
��������������À������ �×����-
sam neles e em fazer grandes 
acordos para que possam 
����ϐ������ ����� ����������� ��
os amigos. Enquanto isso, a 
������­ �� ϐ���� ��� ��������
plano. Quero continuar na 

No próximo domingo (7), 
a Lei nº 11.340, mais conhecida 
como Lei Maria da Penha, irá 
completar 10 anos. A violência 
doméstica ainda é muito co-
mum no Brasil, mas é inegável 
que com o advento da Lei ocor-
reu um grande avanço no com-
bate à violência contra mulher, 
a qual prevê, dentre outras 
ações, medidas protetivas às ví-
timas de agressão.

Na comarca de João Pes-
soa, existem atualmente 8.658 
processos em tramitação no 
Juizado da Violência Contra 
Mulher. Em março deste ano, 
esse número passava dos nove 
mil processos. “Isso deve aos es-
forços concentrados realizados 
a partir da Campanha ‘Justiça 
pela paz em casa - nossa jus-

ta causa’ que tem agilizado o 
julgamento desses processos”, 
explicou a juíza Rita de Cássia, 
titular do Juizado.

A campanha está na quin-
ta fase, onde haverá um mu-
tirão entre os dias 15 e 19 de 
agosto na cidade de João Pes-
soa. Nos últimos seis meses, 
1.477 sentenças foram prefe-
ridas e 2.308 decisões foram 
aplicadas.

“As decisões se referem à 
aplicação de medidas proteti-
vas, que podem ser o afasta-
mento do agressor da vítima 
ou parentes, prisão preventi-
va, dentre outras”, explicou 
o juiz Vladimir José Nobre de 
Carvalho, que está substituin-
do o juiz Alberto Quaresma, 
no Juizado da Violência Con-

tra a Mulher da comarca de 
Campina Grande. Na Rainha 
da Borborema, os números de 
processos em tramitação se 
aproximam de 900, com 372 
sentenças proferidas de janei-
ro a junho de 2016, e 437 me-
didas protetivas aplicadas. Se-
gundo a juíza Renata Barros, 
que já foi responsável pelo Jui-
zado na cidade, as mulheres já 
vêm orientadas das delegacias 
a solicitar medidas protetivas, 
com exames de corpo de deli-
to e provas testemunhais.

Na Paraíba, são dez Dele-
gacias da Mulher, distribuídas 
nas cidades de João Pessoa, 
Campina Grande, Picuí, Patos, 
Cabedelo, Bayeux, Guarabira, 
Catolé do Rocha, Monteiro e 
Santa Rita.

Fiscalização
O projeto “Ronda Ma-

ria da Penha” é uma parceria 
entre o Tribunal de Justiça da 
Paraíba e a Prefeitura Muni-
cipal de João Pessoa, que irá 
monitorar o cumprimento das 
medidas protetivas expedidas 
pela Justiça. O convênio foi fir-
mado no dia 20 de junho, com 
a presença também da Secre-
taria de Políticas Públicas para 
Mulheres.

“Em caso de descumpri-
mento da medida protetiva, a 
patrulha, que será formada por 
agentes treinados, entra em 
contato imediato com a Dele-
gacia da Mulher e com a Vara 
de Violência Doméstica, para as 
providências necessárias”, in-
formou a juíza Rita de Cássia.

Início
No próximo dia 8, haverá 

uma aula inaugural do projeto, 
no Paço Municipal da Prefeitu-
ra, no Centro, às 9h. O evento 
marcará o início das atividades, 
na prática, da iniciativa.

Medidas protetivas
Conforme determina o 

artigo 10 da Lei Maria da Pe-
nha, na hipótese da iminên-
cia ou da prática de violência 
doméstica e familiar contra a 
mulher, a autoridade policial 
que tomar conhecimento da 
ocorrência adotará, de ime-
diato, as providências legais 
cabíveis.

Os casos de violência do-
méstica podem ser denunciados 
através do número 180.

Justiça acelera ações referentes à violência
EM DEFESA DAS MULHERES

José Alves  
zavieira2@gmail.com

A entrevista

política defendendo a boa 
política, realizando ações 
nos bairros de João Pessoa. 
���±�� �� ���� �×�� ���������
�������� ��� ���������� ±�
que existem poucas pesso-
as com esse 
p e n s a m e n -
to. Hoje um 
����� ±� �������
prefeito e no 
outro ano já 
quer eleger 
o irmão se-
nador e uti-
liza o cargo 
para dar em-
pregos aos 
amigos e fa-
miliares. As 
pessoas estão 
de saco cheio 
com esse tipo 
de política”.

Qual a situação do Es-

tádio da Graça?

“Não sabemos qual o 
motivo encontrado pela Pre-
feitura Municipal de João Pes-
soa para abandonar o estádio 

da Graça que 
atendia várias 
comunidades 
para a práti-
ca de espor-
tes. O estádio 
passou três 
anos fechado, 
abriu recen-
temente, mas 
não tem ne-
nhuma manu-
tenção, a gra-
ma morreu e 
as bancadas 
dos bancos 
foram destru-
ídas”.

Como você viu o arqui-

vamento da CPI da Lagoa?

“Vi com revolta e ver-
gonha o arquivamento da 
CPI da Lagoa, um investi-
mento de R$ 43 milhões. 
��������������±�� �������-
parente, porque não quis 
que fosse apurada a acusa-
ção do suposto desvio de 
recursos da obra que foi 
identificado pela CGU. Em 
tudo ele alega crise, mas 
�×�� ����������� ��� �����-
ção sabemos que a receita 
da cidade de João Pessoa 
cresceu 7%, o que mostra 
que a Prefeitura não tem 
�����Ǥ� ��±�� �����ǡ� ���� � ��
dialogou com os funcioná-
rios e com a população, e 
esqueceu de tomar conta 
���������ǡ��×������������-
zer política”.

“O prefeito faz 
muita política, 
conversa demais, 
mas de concreto 
mesmo só fez 
divulgação e 
muita mídia. Tra-
balho que é bom, 
quase nada”

“(...) por onde a 
gente passa as 
pessoas reclamam 
que estão sem 
representantes e 
que os vereadores 
não trabalham, 
mas na verdade 
quem faz obras é 
o executivo”

Parlamentar culpa ações do prefeito da capital por desgaste na imagem dos vereadores
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PoPulação Negra

Governo apoia luta das mulheres

Juliana Rosas
Especial

Paraíba conta com o 
Conselho Estadual de 
Promoção à Igualdade Racial

O mundo celebrou, recentemente, 
o Dia Internacional da Mulher Negra, 
Latino-Americana e Caribenha. O dia 
25 de julho também foi eleito o Dia Es-
tadual da Mulher Negra, criado a partir 
do Projeto de Lei 1.784/2010. Todos 
os dias, as mulheres negras lutam para 
serem reconhecidas e respeitadas, dri-
blando preconceitos e demonstrações 
de machismo e racismo. O Governo 
do Estado, por meio da Secretaria da 
Mulher e da Diversidade Humana (Se-
mdh), apoia a luta dessas mulheres.

A Gerência Executiva de Equidade 
Racial da Semdh considera a efeméride 
������������������ϐ������������������-
lher negra na sociedade e dar visibili-
dade às ações do movimento. “Temos 
�� ���� ��������� ���� ��ϐ���� �� ���� ʹͷ� ���
julho como o Dia da Mulher Negra na 
Paraíba. Esta importância se deve ao 
�����������ϐ������������������������-
ciedade machista e patriarcal. É maior 
������������ϐ������������������������ǡ�
numa sociedade que, além disso, é 
também racista. Ao longo do processo 
histórico, as mulheres negras sofreram 
dupla opressão. Elas ainda estão em 
menor percentual nos espaços de de-
��� �ǡ���������ϐ���������������������-
gos políticos”, comentou Leonora Silva, 
que faz parte da Gerência Executiva de 
Equidade Racial.

O dia 25 de julho celebra o Dia da 
Mulher Afro-Latino-Americana e Cari-
benha. A data foi criada em 25 de julho 
de 1992, durante o primeiro Encontro 
de Mulheres Afro-Latino-Americanas e 
Afro-Caribenhas, em Santo Domingos, 
República Dominicana. A data é um mar-
co internacional da luta e resistência da 
mulher negra contra a opressão de gêne-
ro, o racismo e a exploração de classe.

Cerca de 200 milhões de pessoas 
���� ��� ������ϐ����� ����� ����������-
dentes vivem na América Latina e no 
Caribe, e são as mais afetadas pela po-
breza, marginalização e pelo racismo, 
que atingem ainda mais as mulheres 
negras. No Brasil, a data também é ce-
lebrada nacionalmente. Foi instituída 
por uma lei de 2014, sancionada pela 
presidente Dilma Rousseff, como o Dia 
Nacional de Tereza de Benguela e da 
Mulher Negra.

A Paraíba, anos antes, aproveitou a 
data e instituiu o Dia Estadual da Mu-
lher Negra, após a aprovação do Projeto 
de Lei 1.784/2010, publicado no Diário 
Oficial do Estado de 22 de setembro de 
2010. O projeto previa igualmente res-
gatar a memória da heroína negra pa-
raibana Gertrudes Maria, um exemplo 
de garra e competência na luta contra 
a opressão.

O dia passou a integrar o Calendá-
rio Oficial de Datas e Eventos do Estado 

da Paraíba, ficando o Poder Executivo 
Estadual responsável por campanhas de 
conscientização e promoção da equi-
dade de gênero e etnicorracial, através 
do Conselho Estadual de Promoção da 
Igualdade Racial em parceria com a so-
ciedade civil.

O Conselho Estadual de Promoção da 
Igualdade Racial da Paraíba (Cepir-PB), 
vinculado à Secretaria de Estado da Mu-
lher e da Diversidade Humana, funciona 
com a participação de conselheiros repre-

sentantes de quilombolas, comunidade 
cigana, povos de terreiros das religiões 
de matriz africana, indígenas, capoeiris-
tas e representantes de organizações não 
governamentais do Movimento Negro. 
“O conselho é fundamental para o pro-
cesso de controle social, a construção de 
críticas e o avanço de ações para as po-
pulações excluídas dentro do nosso pro-
cesso histórico”, afirmou a secretária da 
Mulher e da Diversidade Humana, Gilber-
ta Soares.

Doe publica lei 1.784/10 e cria o Dia estadual da Mulher Negra

A Semdh vem apoiando as ações 
estratégicas do movimento de mulhe-
res negras na Paraíba, a exemplo da 
“Marcha das mulheres negras contra o 
racismo, a violência e pelo bem viver”, 
realizada por este segmento em 2015 e 
que consistiu num ato nacional que teve 
ações prévias de mobilização das mulhe-
res no Estado. 

Em parceria com a Secretaria de Esta-
do da Saúde, a Semdh tem apoiado ações 
específicas para a saúde da mulher ne-
gra. Dentro das ações realizadas no mês 
de março, foi feita uma roda de diálogo 
e troca de saberes para mulheres de co-
munidades tradicionais, incluindo as in-
tegrantes de religião de matriz africana. 

Em 2014, foi realizado o Seminário 
Estadual “Mulheres Negras na Agenda 
Pública”, a fim de estimular a reflexão e 
o diálogo sobre gênero e racismo como 
condicionante das desigualdades que 

afetam as mulheres negras, explicitando 
os desafios e identificando perspectivas 
de superação dessas desigualdades em 
interlocução com as políticas públicas. 

A secretaria também tem realizado 
ações para mulheres negras de comuni-
dades quilombolas, a exemplo de curso 
de Penteado Afro para Mulheres, articu-
lação e fortalecimento de parteiras e vi-
sitas da Unidade Móvel de atendimento 
às mulheres vítimas de violência. O mais 
novo serviço é o Disque-197, da Polícia Ci-
vil, que passou a receber denúncias de ra-
cismo e intolerância religiosa. “As mulhe-
res negras podem, inclusive, denunciar 
quando forem impedidas de fazer algo 
ou entrar em algum lugar por causa da 
cor da sua pele ou da sua estética negra. 
Um exemplo é o cabelo afro ou as vesti-
mentas, no caso das Yalorixás”, afirmou 
José Roberto da Silva, gerente executivo 
de Equidade Racial da Semdh. 

Semdh realiza várias ações estratégicas 

Casos de HIV/aids têm aumento de 5%

Tereza de Benguela foi uma impor-
tante líder quilombola que viveu du-
rante o século 18. Os quilombos eram 
formados por aldeias de escravos que 
fugiam das fazendas. Ela era casada com 
José Piolho, que chefiava o quilombo 
do Piolho ou Quariterê, nos arredores 
de Vila Bela da Santíssima Trindade, no 
Mato Grosso. Quando o marido morreu, 
ela assumiu o comando da comunidade, 
revelando-se uma líder. 

A rainha Teresa, como era conheci-
da, comandou a estrutura política, eco-
nômica e administrativa do quilombo, 
mantendo um sistema de defesa com 
armas trocadas com os brancos ou res-
gatadas das vilas próximas. Os objetos 
de ferro utilizados contra a comunidade 
negra eram transformados em instru-
mentos de trabalho, pois eles sabiam 
usar a forja. O Quilombo do Quariterê 
tinha um parlamento e um conselhei-
ro para a rainha. Também desenvolvia 
agricultura de algodão e possuía teares, 
onde se fabricavam tecidos, que eram 
comercializados na vila, como também 
os alimentos excedentes.

Com a falta de mão de obra e fugas 
de escravos cada vez mais frequentes, os 
proprietários das minas, apoiados pelo 
governador, criaram uma missão para 
capturar os fugitivos. As comunidades 
foram destruídas, muitos negros foram 
mortos, torturados e aprisionados. Tere-
za de Benguela foi presa numa embos-
cada e morreu por inanição alguns dias 
depois da captura.

Segundo pesquisa realizada pelos 
professores da UFPB, Antônio Novaes e 
Ivonildes Fonseca, é possível afirmar que 
em relação à saúde, entre 2004 e 2009, o 
número de casos de HIV/Aids em mulheres 
brancas diminuiu 4,7%, enquanto entre as 
negras houve um aumento de 5%. Em pes-
quisa realizada na rede de saúde de João 
Pessoa, identificou-se nas mulheres com 
diagnóstico positivo para miomas, um per-
centual de 47,8% para mulheres negras 
contra 35,8% das mulheres brancas.

A prevalência da anemia falciforme 

é maior na população negra, doença que 
traz diversas consequências, com compli-
cações na gravidez e fortes riscos no par-
to. De cada 100 mulheres negras, 30 pro-
curam mais de um hospital para realizar 
o pré-natal. Essa taxa cai para 18 entre as 
mulheres brancas. Com relação ao uso de 
anestesia, de cada 100 mulheres negras, 
12 não a receberam na hora do parto. Isso 
diminui para sete entre as mulheres bran-
cas e a taxa de mortalidade materna entre 
as mulheres negras é seis vezes maior do 
que entre as brancas.         

Quilombolas fazem 
parte da história

Uma das ações de apoio do governo é a Marcha das Mulheres Negras contra o racismo, a violência e pelo bem viver; em 2015, o ato foi em todo o País e teve mobilizações prévias no Estado
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Secretário de Segurança propõe 

união das polícias do Nordeste
Objetivo é combater ação 
de bandidos que explodem 
agências bancárias 

��� �������� ��� �������ϐ�-
car o combate às quadrilhas 
que explodem agências ban-
cárias no Nordeste, o secre-
tário de Segurança do Esta-
do da Paraíba, Cláudio Lima, 
����Ø�� �� ���ϐ���­ ������ ���-
ças policiais da Paraíba, Per-
nambuco, Ceará e Rio Grande 
do Norte para combater es-
sas quadrilhas, uma vez que 
����� ������������ ��� �� ���-
pre migrando entre os esta-
dos vizinhos. Por outro lado, 
a assessoria do Sindicato dos 
Bancários da Paraíba reve-
lou ontem que os banqueiros 
� �� ��������� ��� �������­��
particular porque tudo que é 
roubado das agências já está 
assegurado. 

"Precisamos dar uma 
resposta urgente a essas 
ações criminosas, que acon-
������ � �� �×� ��� ����À��ǡ�
mas em todo o País, e para 
isso também precisamos de 
ações conjuntas com os ban-
���Ǥ�� ������������������×�
��� ��²�����ǡ� ���� � �� ������
o trabalho da polícia, porque 
���������������­ �������������
retorno dos assaltantes às 
�������������������̶ǡ��ϐ��-
mou o secretário.

Ele disse que na explo-
� ������������������������-
����� ��� ï������ ������Ǧ������
��������À���� ��� ������ ǡ� ��
���À�������������ϐ������������
dos veículos utilizados na 
�­ �� ���� �������� ��� �������
de Natal (RN). Cláudio Lima 
��������������������������
encontro com o secretário 
de Segurança do Rio Grande 
do Norte, para que possam 

ser tratadas ações conjuntas 
no sentido de que os estados 
do Nordeste possam atuar 
��� ������ ��������� ��� ���-
bate à criminalidade.

Cláudio Lima lembrou 
���������������������������
do sistema prisional do Es-
tado do Rio Grande do Nor-
te, aproximadamente 500 
pessoas e, este ano, 290 pre-
sos e eles acabam migrando 
para os estados vizinhos, a 
exemplo da Paraíba e Per-
nambuco, para praticarem 
explosões em agências ban-
cárias

Porém, mesmo com o 
crescente número de ações 
criminosas às agências ban-
cárias, o secretário lembrou 
que em 2012 a Polícia da 
Paraíba prendeu mais de 80 
criminosos, e em 2015, 40 
pessoas envolvidas com ex-
plosões bancárias. Este ano, 
já chega a 24 o número de 
pessoas presas na Paraíba 
por envolvimento com explo-
sões bancárias. Cláudio Lima 
reconhece que esse trabalho 
� ��±� ��ϐ�������ǡ����������À-
cia paraibana continua tra-
balhando muito para comba-
ter essas ações criminosas.

Exército

O tenente-coronel da 7ª 
���� ���������� ���������� ���
Pernambuco, coronel Hel-
���� ��� ������� 
����� ��ǡ�
�����������������������±�-
����� ±� ������������ ����� ϐ��-
������­ �������������������-
�����­ �� �� ������������­ ��
das empresas que vendem 
����������Ǥ� �̶�� ϐ��������­Ù���
���������� ������ �������ϐ���-
das desde  o mês passado 
por conta do aumento de 
agências dinamitadas no 
Nordeste e também por cau-
������������À������������ ��
acontecendo no Brasil".

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Ainda segundo o co-
ronel Helder, quando uma 
empresa que comercializa 
explosivos é roubada, logo 
em seguida é aberto um pro-
cesso administrativo para 
��������������������������-
presa no armazenamento e 
segurança dos explosivos. 
Ele disse também que quan-
�����������±�����������ǡ�����
� �� ���� ���������� �������� ��
segurança humana, ela pode 
���� �� �����ϐ������ ��� ���������

suspenso ou cassado. 
Na Paraíba, por exem-

plo, a maior parte das mine-
radoras que lidam com ex-
��������� ��� �� ����������� ���
���� ������������������������
��������������ϐ������������-
sa da Paraíba com o Estado 
do Rio Grande do Norte.

Bancários 

Enquanto a segurança 
da Paraíba está buscando 
�������������������������-

drilhas que explodem agên-
cias bancárias na Paraíba, 
a assessoria do Sindicato 
dos Bancários revelou on-
���� ���� ��� ����������� � ��
se interessam em realizar 
investimento em segurança 
��×����� ������� ����� ���� ±�
roubado nos bancos está 
assegurado. Por isso, os 
����������� � �� �²�� ����-
resse nenhum em contratar 
segurança particular para 
as agências bancárias. De 

������� ���� �������­Ù���
do Sindicato dos Bancários, 
�×� ����� ���� ��� ������������
66 ocorrências de violência 
contra agências bancárias 
da Paraíba, sendo 36 explo-
sões, 21 arrombamentos, 
três assaltos, três tentativas 
e três saidinhas de banco. 
As instituições mais visadas 
pelas quadrilhas de crimi-
������ � �ǣ� ���������������ǡ�
Bradesco, Santander, Itaú e 
Caixa Econômica Federal.

Cláudio Lima defendeu a união das forças policiais, uma vez que os integrantes das quadrilhas sempre migram entre os estados

Jadson Falcão
Especial para A União

Um estudo inédito 
que trata da história dos 
primeiros habitantes da 
região que hoje corres-
ponde ao Litoral Norte 
do Estado foi lançado e 
disponibilizado de for-
ma gratuita ao público 
no site de A União. De 
autoria do historiador 
José Octávio de Arruda 
Mello em parceria com 
o jornalista Luiz Patrian-
ni e o guia turístico Mar-
celo Gomes, a pesquisa 
é iniciativa da Secretaria 
Executiva de Turismo do 
Estado, dirigida por Ivan 
Burity, e desfaz o mito 
da Paraíba como terra 
dos Tabajaras, mostran-
do que a região foi ocu-
pada inicialmente pelos 
povos Potiguaras.  

“Hoje em dia, está 
havendo uma revisão 
para se mostrar que a 
Paraíba foi primitiva-
mente ocupada pelos 
Potiguaras, que se loca-
lizaram aqui na região 
Norte, entre Santa Rita e 
a fronteira com o Estado 

do Rio Grande do Norte, 
onde está hoje o municí-
pio de Mataraca”, expli-
ca José Octávio. Segun-
do ele, o livro faz parte 
de uma programação 
simultâneamente turís-
tica, cultural e adminis-
trativa da Secretaria de 
Turismo do Governo, 
e busca democratizar 
o conhecimento da re-
gião na perspectiva dos 
índios, se baseando nos 
elementos principais de 
toda comunidade primi-
tiva, que são a religião, a 
família e a propriedade. 

O estudo faz parte 
do programa “Trilhas 
dos Potiguaras” do Go-
verno do Estado - que 
leva o turismo susten-
tável ao Litoral Norte -, 
e trata das regiões que 
hoje correspondem aos 
municípios de Santa 
Rita, Lucena, Baía da 
Traição, Rio Tinto, Mar-
cação e Mataraca. De 
acordo com José Octá-
vio, Mamanguape - que 
é o principal município 
daquela região - ficou 
de fora da pesquisa por 
já ter sido muito aborda-

do em outros estudos. 
“O secretário exe-

cutivo de Turismo, Ivan 
Burity, queria que eu 
focasse exatamente nes-
sa parte que ainda não 
havia sido estudada, 
contando como foi, por 
exemplo, que os Poti-
guaras ocuparam aque-
la região, saindo de San-
ta Rita e se bifurcando, 
com uma parte indo 
para a Serra da Raiz e 
a outra vindo para o Li-
toral”, conta o autor do 
estudo, que foi editado 
em A União. 

José Octávio salien-
ta o fato de que ao con-
trário do que se pensa 
comumente, os habitan-
tes mais antigos da Para-
íba não são os Tabajaras, 
mas sim os Potiguaras. 
“A participação Taba-
jara é muito pequena. 
Eles foram um acidente 
da nossa história, e só 
ganharam muita força 
porque se aliaram aos 
conquistadores, propi-
ciando a ocupação, mas 
a terra já estava ocupa-
da pelos Potiguaras”. 

Uma pequena par-

cela dos povos Potigua-
ras - 20 mil pessoas - ain-
da resiste à usurpação e 
expulsão de suas terras, 
aos massacres e ao so-
frimento que a invasão 
portuguesa lhe impôs, 
e hoje habita uma única 
reserva indígena locali-
zada em Baía da Traição. 

A iniciativa de dis-
ponibilizar o estudo na 
internet dá a oportuni-
dade ao grande públi-
co de acessar o material 
de forma gratuita. José 
Octávio ressalta que 
a ideia democratiza o 
acesso à história do Es-
tado, e privilegia a po-
pulação que não pode-
ria arcar com os custos 
do livro físico. “Através 
da internet, o grande pú-
blico toma conhecimento 
do estudo de forma mais 
fácil”, salientou. O estudo 
completo pode ser aces-
sado no site do Jornal A 
União, ao clicar na aba 
“Arquivos Digitais” e de-
pois em “Livros”. O link 
direto para a pesquisa é o 
www.auniao.pb.gov.br/
servicos/arquivo-digital/
livros.

Estudo é disponibilizado no site de A União 
PRIMEIROS HABITANTES DO LITORAL NORTE

Pesquisa mostra que a região foi ocupada inicialmente pelos povos Potiguaras

FOTO: Divulgação

FOTOS: Secom-PB
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Número de obesos aumentou 

12% nos últimos 5 anos em JP
Compulsão alimentar e 
outros fatores causam 
problemas hormonais

Chocolate, batata frita, 
hambúrguer. Resistir a es-
ses alimentos é quase uma 
missão impossível,  mas o 
problema não está na in-
gestão deles, e sim quando 
são consumidos em exces-
so, pois cooperam para a 
obesidade e o sobrepeso, 
além de prejudicar a saúde. 
Há muitos alimentos com 
calorias vazias, representa-
das pelo baixo valor nutri-
cional, já que existe pouco 
ou nenhum nutriente neles. 
Por isso, os alimentos com 
calorias vazias são conside-
rados não saudáveis e cola-
boram com o aumento  de 
peso, devendo ser  consu-
midos com moderação. 

A pesquisa “Vigilância 
de Fatores de Risco e Pro-
teção para Doenças Crôni-
cas por Inquérito Telefôni-
co (Vigitel), realizada pelo 
Ministério da Saúde no ano 
passado, registrou que  20% 
da população de João Pes-
soa é obesa, sendo 17,7% 
homens e 21,8% mulheres. 
De acordo com a pesquisa, o 
número de pessoas com so-
brepeso na capital aumen-
tou 12,2% em cinco anos.

Alguns dos fatores que 
influenciam para o sobre-
peso são os ambientais, 
emocionais e de estilo de 
vida, além da tendência ge-
nética de cada um, proble-
mas hormonais e falta de 
atividade física.

A nutricionista Heloí-
sa Helena Espínola explicou 
que obesidade é uma doença 
que se caracteriza pelo acú-
mulo de calorias no corpo. 
Quando uma pessoa se ali-
menta além da quantidade 
necessária e esse valor ul-
trapassa o gasto de energia, 
a comida se transforma em 
gordura. É considerado so-
brepeso quando o Cálculo 
do Índice de Massa Corporal 
(IMC) está acima de 30. O 
IMC é obtido por meio da di-
visão do peso (quilogramas) 
pela altura ao quadrado (me-
tros). Se o resultado for aci-
ma de 30, a pessoa é obesa. 

“A reeducação alimen-
tar é a melhor saída, pois 
�����­ �� �����ϐ���� ��������
para o resto da vida. Se você 
aprende a comer correta-
mente, não vai voltar a ga-
nhar peso e, assim, evitará 
doenças cardiovasculares, 
câncer, dentre outras”, aler-
tou a nutricionista.

A estudante Rebeca Pe-
reira perdeu 37 quilos em 
um ano e três meses com a 
orientação de um nutricio-
nista e fazendo exercícios 
ϐÀ�����ǡ� ���� ������������ ���
cirurgia bariátrica. Ela disse 
que é preciso ter foco e força 
de vontade, pois o impacto 
de uma mudança alimentar 
é muito grande. 

ǲ�� ������ ����ϐ��� ���� ��
novo hábito alimentar, por-
que eu comia errado. Então, 
aprender a comer foi um 
pouco complicado no início. 
O acompanhamento com 
o nutricionista me ajudou 
muito, porque eu sei que 
sozinha eu não conseguiria, 
mas o resultado foi ótimo. 
Antes eu tinha muita dor no 
pé e cansava muito rápido”, 
admitiu Rebeca.

Ana Rachel Almeida
Especial para A União

Fique atento

A obesidade possibilita o surgimento de agravos como 
diabetes, hipertensão arterial, doenças nas articula-
ções, doenças respiratórias, apneia do sono, depres-
são, dentre outras. Segundo o Ministério da Saúde, 
a hipertensão é a compressão dos vasos sanguíneos 

causando a pressão alta, enquanto que a apneia gera 
paradas respiratórias involuntárias durante o sono. 
Muitas pessoas tendem a ter diabetes pois o excesso 
de peso faz com que o corpo tenha uma resistência à 
insulina (hormônio responsável pela entrada de glicose 

nas células que se transforma em energia para o 
nosso corpo). 
Em pessoas obesas, muitas vezes a depressão se 
desenvolve, sendo uma consequência da baixa autoes-
tima decorrentes do sobrepeso.

Muitas pessoas optam pelo procedimento da cirurgia 
bariátrica para conseguir uma melhora na saúde ou 
tentar controlar o aumento de peso. De acordo com o 
Ministério da Saúde, entre 2013 e 2015 houve 39 cirur-
gias bariátricas na Paraíba, com mais seis procedimen-
tos até março deste ano. 
As cirurgias, também chamadas de reparadoras, são 
ofertadas pelo Sistema Único de Saúde (SUS), em 
uma unidade habilitada para o tratamento cirúrgico da 
obesidade, no Hospital Universitário Lauro Wanderley, 

em João Pessoa. A realização das cirurgias depende 
de avaliações da equipe médica, que incluem dieta e 
recomendações clínicas para redução do peso sem a 
intervenção cirúrgica, assim como exames preparató-
rios e orientações nutricional e psicológicas.
O apresentador da Band News e da Tv Manaíra, Cacá 
Barbosa, se submeteu à bariátrica e perdeu 60 quilos. 
Ele disse que a preparação antes da cirurgia, com um 
acompanhamento psicológico e uma equipe multidis-
ciplinar durante seis meses fez com que ele pudesse 

entender todo o procedimento e as mudanças que isso 
traria à sua vida. Ele disse ainda que sofria com apneia 
do sono, pré-diabetes e hipertensão, além de indisposi-
ção. “Depois da cirurgia eu senti uma melhora na respi-
ração, na qualidade do sono,  além de ter mais disposi-
ção, autoestima e não sofrer mais com meus antigos 
problemas. Eu fiz esse procedimento pela minha saúde 
e não por estética. As pessoas precisam entender que 
a cirurgia não é a solução mágica, é um processo cons-
tante para o peso não voltar”, destacou.

Pessoas maiores de 16 anos diagnosticados com obe-
sidade grave, incluindo as que reduziram peso volunta-
riamente, podem ser submetidas a cirurgia bariátrica. 
O procedimento cirúrgico é o último recurso para 
esses casos, permitido apenas para pacientes que 
passaram por avaliação clínica e acompanhamento com 
uma equipe multidisciplinar por pelo menos dois anos.

Em jovens entre 16 e 18 anos, a indicação cirúrgica 
só poderá ocorrer quando apresentarem o escore-z 
(relação de peso por idade) maior que +4 na análise do 
IMC por idade. É necessário ainda haver o término do 
desenvolvimento ósseo do adolescente. 
Uma avaliação criteriosa do risco-benefício, realiza-
da por equipe multiprofissional com participação de 

dois médicos especialistas na área, deve constar em 
prontuário. 
Em pessoas com idade acima de 65 anos, deve ser 
realizada avaliação individual por equipe multiprofissio-
nal, considerando, também, o risco cirúrgico, presença 
de comorbidades, expectativa de vida e benefícios do 
emagrecimento, conforme a normativa.
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Entre 2008 e 2015, o número de cirurgias bariátricas 
realizadas pelo SUS mais que dobrou, partindo de 
3.195 para 6.933, procedimentos que custaram R$ 
43,8 milhões. Até maio de 2016, foram R$ 11,8 milhões 
investidos pelo Ministério da Saúde para as 1.859 
cirurgias bariátricas realizadas pelo SUS no país, que 
tem 74 serviços de assistência de alta complexidade 
ao indivíduo com obesidade. Os gestores locais de 
Saúde (secretarias estaduais e municipais) monitoram 
a lista de pacientes e os serviços que, por indicação 
médica, serão submetidos aos processos cirúrgicos. 

Eles não poderão ser realizados se os resultados 
obtidos na preparação não forem positivos.
A Organização Mundial de Saúde (OMS) estabeleceu, 
em 2000, a classificação do excesso de peso e da 
obesidade baseada no Índice de Massa Corporal (IMC) 
para adultos de ambos os sexos. Quando este índice 
é igual ou superior a 40 kg/m², a obesidade é deno-
minada mórbida ou grave, o que corresponde apro-
ximadamente a 45 kg acima do peso ideal. O termo 
sobrepeso é usado para designar os pacientes com 
IMC acima de 50kg/m2.
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Rebeca Pereira perdeu 37 
quilos com as orientações 

de um nutricionista: “O 
maior desafio foi o novo 
hábito alimentar”, disse

DepoisAntes
FOTOS: Arquivo pessoal
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“Aventura e Arte na Serra” é 
o tema da programação, que 
contará com várias atrações

  Segunda-feira (8/8)

� 8h – Oficina I - Produzindo filmes curtíssimos
Local: Cine Excelsior (Antigo Cinema)
14h -  Oficina I – Técnicas Circenses  com Humberto Lopes 
Local: Espaço Cultural (ECOC)
19h30 - Abertura oficial
Local: Espaço Cultural (ECOC) - Arte Naif (Alexandre Filho e Clóvis 
Júnior); Apresentações Culturais SCFV; Abertura da Exposição: Se-
nhoras e Senhoritasa por Renata Cabral; Artesanato Mãos da Serra; 
Voz e Violão e Feirinha Gastronômica.
  Terça-feira (9/8)

8h – Oficina II e III - Criação Artística com Edilson Parra e Maurise 
Quaresma
Local: Espaço Cultural (ECOC)
8h -  Oficina de Skate
Local: Ginásio Esportivo Cidade Alta
9h – Caminhos do Frio Kids (Oficina de Canto e Percussão Corporal) 
Local: Espaço Cultural (ECOC)
14h -  Oficina II (Técnicas Circenses, com Humberto Lopes)
Local: Espaço Cultural (ECOC)
15h - Cinema com Pipoca
Local: Cine Excelsior (Antigo Cinema)
15h – Espetáculo Teatral (Na Roça – Comédia (EMAB)) 
Local: Teatro Lucena

  Quarta-feira (10/8)

8h – Oficina I - Produzindo filmes curtíssimos
Local: Cine Excelsior (Antigo Cinema) 
8h – Oficina de Skate
Local: Ginásio Esportivo da Cidade Alta
9h – Apresentação de Teatro Escolares
Local: Teatro Ivaldo Lucena
10h - Oficina III - Oficina de Criação Artística com Edilson Parra e 
Maurise Quaresma
Local: Espaço Cultural (ECOC)

13h – Oficina IV – Dança Contemporânea
Local: Teatro Ivaldo Lucena 
15h – Cinema com Pipoca
Local: Cine Excelsior (Antigo Cinema)
19h30 – Momento Góspel (Espetáculo de Dança – Grupo Gaya do Rio 
Grande do Norte)
Local: Teatro Ivaldo Lucena
22h – Serenatiando (traga seu violão e todos juntos faremos o per-
curso cantando pelos caminhos históricos de Bananeiras)
Concentração: Terraço Lisboa
Encerramento: Estação Bananeiras 
  Quinta-feira (11/8)

8h30 – Oficina V – Literatura Corporal – Frente Trovadora
Local: Espaço Cultural (ECOC)
9h – Cinema com Pipoca
Local: Cine Excelsior (Antigo Cinema)
14h - Caminhos do Frio Kids (Oficina de Canto e Percussão Corporal) 
Local: Espaço Cultural (ECOC)
19h – Mostra de Cinema e Mostra Gastronômica
Local: Espaço Cultural (ECOC)
  Sexta-feira (12/8)

8h30 – Oficina V – Literatura Corporal – Frente Trovadora
Local: Espaço Cultural (ECOC)
9h – Manhã Verde (Consciência ecológica com distribuição de mudas)
Local: Feira Livre
Das 16h às 22h – Feira de Artesanato (Projeto Mãos da Serra)
Local: Praça Epitácio Pessoa
Das 16h às 18h30 – Por do Sol com chorinho e poesia (Frente Trova-
dora de Alagoa Grande)
Local: Praça Epitácio Pessoa
19h – Encontro Literário
Local: Auditório do EMEON
21h30 – Banda SCFV (Palco Principal)
Local: Praça Castro Pinto

Programação

FotoS: teresa Duarte

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmal.com

A programação da 11ª 
edição Caminhos do 
Frio – Rota Cultural 
2016” será iniciada 
nesta segunda-feira 

(8) em Bananeiras, município que  
registra temperaturas que variam 
entre 12oC e 18oC neste período do 
ano. Distante 120 km de João Pessoa, 
Bananeiras é uma das sete cidades 
onde acontece a rota, sempre com 
programações festivas, envolvendo 
as delícias da gastronomia, trilhas 
����×�����ǡ�������������������ǡ��ϐ���-
nas e shows musicais.

Com o tema “Aventura e Arte na 
Serra”, a programação contará com 
�ϐ������ǡ� ���������­ �� ��� ������� ���
bonecos, exposições de artes plás-
�����ǡ������­ �����ϐ�����ǡ������������
de dança e teatro, feira de artesa-
nato, mostra gastronômica e trilhas 
ecológicas. Entre as atrações musi-
cais, estão os shows de Banda SCFV, 
Eloisa Olinto, Tinho e Banda, Kelson 

Kiss, Sandra Belê, e Curió e Forró 
Caboclo. O ponto alto da programa-
ção vai acontecer no sábado (13), 
quando estarão se apresentando na 
Praça Castro Pinto várias bandas e 
músicos locais, tendo como atração 
principal a cantora Sandra Belê.

Além dos diversos meios de 
hospedagem alternativa que são 
oferecidos em casas residenciais, os 
três maiores empreendimentos de 
hotelaria em Bananeiras dispõem 
de 383 leitos, distribuídos em apar-
tamentos, chalés e alojamentos. En-
tre os pontos turísticos mais visita-
dos estão o Túnel Ferroviário, Lagoa 
do Matias, Cruzeiro de Roma, Pintu-
ras Rupestres no Sítio Umarí, Bica 
dos Cocos, Colégio Agrícola Vidal de 
Negreiros, Engenho Rainha, Casa de 
Solon de Lucena, entre outros.

A primeira cidade a receber o 
roteiro foi Areia (4 a 10/07), depois  
Pilões (11 a 17/07), Remígio (18 a 
24/07), Solânea (25 a 31/07), Ser-
raria (1 a 7/08),  passando agora por 
Bananeiras e depois pelos municí-
pios de Matinhas (15 a 21/08), Ala-
goa Nova (22 a 28/08), encerrando 
em Alagoa Grande (28/08 a 4/09). 
O Caminhos do Frio é uma realiza-
ção do Fórum Regional de Turismo 

Sustentável do Brejo paraibano e das 
prefeituras envolvidas, contando com 
apoio do Governo do Estado, através 
da PBTur e do Sebrae Paraíba. Toda 
a programação pode ser encontrada 
na página do evento (http://www.
caminhosdofrio.com).

I Trilha Cultural

Na próxima quarta-feira (13) 
será realizada a I Trilha Cultural – 
Caminhos do Frio no município de 
Bananeiras. O evento é uma realiza-
ção da Super Trilha, realizada por 
Washington Cirne, e vai contar com 
���� ��������­ �� �������ϐ������
entre música, teatro, gastronomia 
e danças com a família matuta ani-
mando todo percurso e muito forró 
com degustação de beiju em uma 
casa de farinha. 

A programação será iniciada 
no sábado (13) às 7h, com café da 
manhã na Praça Epitácio Pessoa, 
seguindo para um percurso de 6.7 
km com passagem pelo Memorial 
CAVN, Trilha Reserva das Almas, 
Trilha dos Escoteiros, Bica das Al-
mas, entre outros. Para mais in-
formações é só entrar em contato 
pelos fones (83) 9 9855-9197 e 9 
9992-8795.

Bananeiras tem 

trilhas ecológicas

caminhoS do frio

caminhos do frio – 12 apartamentos
Endereço: Rua Coronel Antônio Pessoa, 374 - Tel. (83) 9609–2100/9172–9764

Eco Spazzio Tropical - 19 apartamentos, 3 chalés, 10 alojamentos - 200 leitos
Endereço: Sitio Buraco, zona rural - Contato: (83) 9602-6185/9126-5990
Email: www.ecospazzio.com

hotel São Pedro - 6 unidades – 18 leitos
Endereço: Rua D. Antonio Coutinho, 48, Centro – Contato (83) 3367-1318
Org. Dona Nenem

Serra Golf apart hotel – 55 unidades – 165 leitos
Endereço: Cel. Antonio Pessoa, 414, Centro – Contato: Tel. (83) 3367–1441/3367–1103/9145–
1028
Email: reserva@serragolfe.com.br

Pousada Solar do Barão - 8 suítes - 3 chalés com ar-condicionado - 40 leitos
Endereço: Av. Aloísio Barbosa, S/N
Tel. (83) 9852–3300/8713–9010
Email: reservasolardobarao@gmail.com

Pousada all - 14 leitos, ar-condicionado, TV e frigobar
Endereço: Distrito de Roma – Tel. (83) 3367–9018/9902–1638

Pousada da Serra
Endereço: Rua do Corte - Tel. (83) 3367-1233/9864-7005/9117-0270
E-mail – http://pousadadaserrabananeiras.com.br/

onde se hospedar:

22h30 – Eloísa Olinto (Palco Principal)
Local: Praça Castro Pinto
0h30 – Tinho e Banda (Palco Principal)
Local: Praça Castro Pinto

  Sábado (13/08)

7h – X Trilha Ecológica e a I Trilha Cultural do Frio
Local: Cachoeira do Roncador
Concentração: Praça Epitácio Pessoa
Das 8h às 17h – II Circuito Bananeirense de Skate
Local: Ginásio de Esportes “O Ramalhão”
10h – Trilha 4X4 (Jeep)
Concentração: Praça Epitácio Pessoa
Manhã e Tarde – Oficina VI (Gestão de Pontos de Cultura com Antô-
nio Sobreira – do projeto a prestação de contas)
Local: Espaço Cultural (ECOC)
Tarde – Oficina VII (Universo dos Versos – Iponax Vila Nova
Local: Espaço Cultural (ECOC)
Das 16h às 22h – Feira de Artesanato (Projeto Mãos da Serra)
Local: Praça Epitácio Pessoa
19h – Orquestra Sinfônica da Paraíba (após Missa)
Local: Igreja Matriz de Nossa Senhora do Livramento
20h – Apresentação de Repentistas (Raimundo Caetano & Zé Carlos 
do Pajeu – apresentação Iponas Vila Nova)
Local: Praça Epitácio Pessoa
21h – Kelson Kiss (Palco Principal)
Local: Praça Castro Pinto
23h - Sandra Belê (Palco Principal)
Local: Praça Castro Pinto
1h – Curió e Forró Caboclo (Palco Principal)
Local: Praça Castro Pinto

   domingo (14/8)

7h – Trilha Ecológica com Escalada (Zé Pedro)
Concentração: Praça Epitácio Pessoa
7h – V Pedal Frio
Concentração: Praça Epitácio Pessoa



A trajetória de Moacir 
Barbosa de Sousa, na 
coluna de Alex Santos
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Kubi Pinheiro filosofa sobre 
a passagem do tempo e dos 
seus ídolos da música
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Há 48 anos, a banca de 
revista “Viña del Mar” 
informa os paraibanos
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Ojornalista Ademilson 
José vai lançar, entre 
os dias 11 e 15 deste 
mês, o livro “ A Baía que 
Traiu Portugal”. Trata-
se da História roman-
ceada da Cidade de Baía 

da Traição, com enredo centrado num 
personagem histórico, o índio Pedro 
Poty, hoje considerado pela Igreja Católi-
ca –embora ele fosse de crença Calvinis-
ta – “o primeiro mártir brasileiro” Parte 
�������×�����������������±�ϐ��­ �ǡ�����
tudo se enrodilha nos meados do Século 
XVII, quando portugueses e holandeses 
disputavam a posse do Litoral nordesti-
no, incluindo Paraíba, Pernambuco e Rio 
Grande do Norte. 

Com base em fatos reais, Pedro Poty 
casou-se na Holanda, onde estudou e 
foi educado por reverendos da Igreja 
Católica Reformada (Calvinistas). Falava 
português, holandês e tupi – esta última 
ele esquecia esporadicamente, por causa 
dos seis anos que passou na Holanda, 
estudando a religião Calvinista e outras 
línguas. Já preparado, foi trazido de volta 
para Baía da Traição, passando a pregar 
�������������������������������ϐ������
o Governo de Maurício de Nassau, fosse 
pela guerra, fosse pela fé que pregava 
entre gentios e portugueses. Denuncia-
do, acabou derclarado “inimigo número 
um da Coroa Portuguesa”.

Pode-se dizer que, com este livro, 
Ademilson abre luzes no vago de um 
túnel perdido na História. Poty, era primo 

de Antônio Felipe Camarão, “nomea-
do pelos portugueses “governador dos 
À�����ǳǤ����������ϐ�����������������±��������ǡ�
mesmo tentado por Poty para tornar-se 
favorável aos holandeses. Certa vez Ca-
marão quase aceitou. Mas foi contido pela 
providencial atenção que lhe deu a Coroa 
Portuguesa, concedendo-lhe o hábito de 
Cavaleiro da Ordem de Cristo, o privilé-
gio de usar o “Dom” antes do nome e um 
soldo anual de quatro mil cruzados.

FOtOs: Divulgação

Livro “A Baía que traiu Portugal”, do jornalista Ademilson 
José, tem como personagem central o índio Pedro Poty 

Lendas e fatos
Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br

As cartas em tupi e holandês 
escritas por Pedro Poty para seu 
primo Felipe Camarão, foram tra-
duzidas pelo reverendo Johanes 
Eduardus, que chegou ao Brasil 
em 1639. Numa das cartas Poty 
dizia: “aqui, nossos índios vivem 
em liberdade e não são escravi-
zados como os teus, que como 
vós e os portugueses adoram ído-
los”. Ele era um índio potiguara, 
da aldeia Massurepe, em Baía da 
Traição, onde viveu até ser preso 
pelos portugueses e lançado no 
fundo de um poço, na Fortaleza 
de Santo Agostinho. 

Morreu a bordo de um navio 
que o transportava prisioneiro para 
Lisboa, após sofrer torturas, infâ-
mias, calúnias e injúrias, testemu-
nhadas pela esposa, Maria. Apoia-
do por Antônio Paraopeba, um 

líder indígena de origem cearense, 
Poty pregava a evangelização do 
Nordeste pelos holandeses, que o 
educaram finamente, mesmo re-
clamando que o potiguara gostava 
de embriagar-se. Felipe Camarão, 
católico praticante, ao contrário de 
seu primo não apreciava a religião 
calvinista e discordava do méto-
do holandês de catequização do 
gentio. Casou-se na Igreja Católica 
com Clara Camarão, que chefiava, 
nas falanges portuguesas, um ba-
talhão de mulheres indígenas.

“A Baía que Traiu Portugal” 
explora um enredo situado entre 
1634 e 1657, quando a Cia das Ín-
dias Ocidentais, apoiada pelo Rei-
no Hoolandês, ocupou Pernambu-
co, Paraíba, Rio Grande do Norte, 
Ceará e Maranhão. Havia dois mo-
tivos para esta invasão de terras 

lusas: a inimizade da Holanda com 
a Espanha, que herdara  colônias 
portuguesas com a morte do rei 
D. Sebastião, e o preço aurífero do 
açúcar na Europa. A Holanda pre-
cisava de terras para plantar a ca-
na-de-açúcar e tinha motivos para 
declarar guerra a Espanha e tomar-
lhe as terras que necessitava.

A população potiguara da 
Baía da Traição chegou a ser quase 
dizimada pelo capitão-mor Felicia-
no Coelho, que organizou contra 
esses índios diversas expedições 
punitivas, acusando-os de ajudar 
navios holandeses em trânsito 
para a Europa, principalmente as 
embarcações armadas, que além 
de saquear colonos portugueses 
da costa nordestina, promoviam 
chacinas contra moradores de en-
genhos fiéis aos portugueses.

Quem foi Pedro Poty

A capa da obra 
(acima) e o 
autor, Ademilson 
José (lado), que 
retrata a história 
passada em Baía 
da Traição de 
forma 
romanceada

Pedro Poty foi educado 
por reverendos da Igreja 

Calvinista holandesa
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Respostas ad hoc ou saindo pela tangente

Mundo virtual, texto banal
Já é 7 de setembro?  Não gosto de 

alegrias compradas a prazo. Só pas-
sagens para o Rio e Paris. Ei, vc está 
de passagem, sabia?  O tempo deveria 
ser mais devagar até que chegasse o 
carnaval e a gente pudesse cantar que a 
chuva a ajuda a gente a se ver. Ah, mas 
sou do tempo das asas da panair

Lá longe, não sei onde, desde 
muito, a verdade é crua e ali também 
funciona o parque de diversões com 
imagens malucas. Não, eu não estou 
de frente a TV que se ufana de ter sido 
proprietária-fundadora dos lares, os 
mares mais distantes, incendiando com 
suas antenas malucas o espetáculo real 
da vida – crimes a jatos, ônibus incen-
diados em Natal, terror por todo lado.

 O falso brilhante de Elis continua 
adormecido junto da pêra na fruteira da 
canção de Milton Nascimento enquanto 
algo é movido internamente por seres 
imaginários, que puxam e engolem e 
soltam bolas de samba, derrubando as 
eternas serpentes a milhões de milhas 
aqui dentro de nós. Poxa, virei Djavan - 
Açaí, guardiã, zum de besouro um ímã, 
branca é a tez da manhã

Um aro de fogo, através do qual 
a gente contempla os maravilhosos 
amigos de Marte, sete vezes tingidos 
com anilina verde-esmeralda, mas essa 
história não teria a menor importância 
se em Marte tivesse carnaval, porque 
absurdos nos faria nos transportar. Ou 
não.

 Questão de duas semanas atrás, 
sonhei com nove virgens, note-se bem, 
e não sete e que tinham a pelagem 
tingida de vermelho-rubi, e não de 
verde-esmeralda e uma delas parecia 
com a cantora Diana Miranda, parida 
nas águas do Rio Sanhauá. Saudade de 
Dona Alaide!

 Na pressa de marcar o passo, 

Escritor - diariodebordo@gmail.com

André 
Ricardo Aguiar

Crônica Kubitschek Pinheiro kubipinheiro@yahoo.com.br

Tempos do átomo
Numa aldeia morta, encontramos um velho. 

O homem vivia só. Perguntamos a ele: “Você não 

tem medo de viver aqui?” “Medo de quê”? Porque 

ninguém pode viver o tempo todo com medo no 

corpo. O homem não pode. Depois de algum tempo, 

começa uma vida normal, costumeira. Normal ...e 

costumeira.

Confesso que Svletlana Aleksievich é uma 
autora que me impressionou. Não pelo Nobel, 
premiação que volta e meia traz exotismos ou 
mesmo divide opiniões. Vem daí que sua obra 
�������������������±����������ǡ�����������ϐ�����
muitas teses sobre a realidade não apenas 
literária dos prêmios desse porte, mas política. 
�ϐ����ǡ����������±�����������������������������
pelos russos de falar mal da União Soviética, 
de apontar as mazelas sobre a mão pesada do 
Estado para os que são governados. Políticas a 
parte, o que importa é que o prêmio foi dirigido 
para uma autora que tem muitos recursos e é 
�����������ϐ��������������������������������
do sofrimento, diante do tempo em que se 
forjam edições falsas da realidade e, não menos 
importante, sobre o registro de vozes anônimas, 
����������������������������������������ϐ������
na linguagem um painel impressionante.  Assim, 
Vozes de Tchernobil, primeiro livro publicado 
aqui no Brasil pela Companhia das Letras, é um 
ponto alto: a maior tragédia nuclear da história 
é contada por vozes.  Dilacerantes, sofridas, 
emotivas, são como um mosaico contando o que 
poderia ser indizível. A dimensão do horror não 
vai ao centro, ao foco do desastre, mas ganha uma 
intimidade de arredores.  Inicia o leitor sobre a 
obra já consolidada da escritora e jornalista.

São relatos que se dividem em agrupamentos, 
dando um caráter de obra orgânica do livro. A 
um coro de vozes em que se juntam familiares, 
técnicos, químicos, gente da aldeia, crianças.  O 
primeiro é devastador, uma porta de entrada 
que não faz concessões, com uma descrição de 
um calvário radioativo, a luta por permanecer 
ao lado de quem foi atingido: No hospital, nos 
últimos dias, eu levantava mão dele e os ossos 
se moviam, dançavam, se separavam da carne. 
Saíam pela boca pedacinhos do pulmão, do 
ϐÀ����Ǥ����������ϐ����������������×�������À������Ǥ�
������������������� �����������������ϐ��������
boca dele para retirar tudo aquilo… É impossível 
contar isso! É impossível escrever sobre isso! E 
sobreviver…”.

Vozes de Tchernobil utiliza de um recurso 
que pode parecer cansativo – já vi resenhas 
neste sentido – mas que a meu ver, mantém uma 
proposta mais imersiva: romances em vozes, 
ou romances-corais. Um painel que retrata 
�����������ϐ�������ǡ�������� �ǡ������������������
não permanecemos sempre – mesmo que uma 
tragédia humana de proporções gigantescas 
pareça anular todas as outras histórias até hoje 
escritas. Sem dúvida, um grande livro.

No século XVII, pouco tempo depois de ter in-
ventado o telescópio, Galileu descobriu que a lua é 
tomada por montanhas e buracos, contrariando o que 
aristotélicos afirmavam a milhares de anos. Os gregos 
tinham obsessão pelo círculo, figura geométrica que 
representaria a perfeição. Isso os levou à crença de 
que os planetas e a lua são esferas perfeitas e suas 
órbitas circulares, não elípticas. 

Alam Chalmers, o filósofo e historiador da ciência, 
conta que ao se deparar com um aristotélico que con-
testava sua descoberta, Galileu teria pedido que ob-
servasse a lua por meio do telescópio. As evidências 
eram tão fortes que o forçariam a admitir as irregula-
ridades no terreno lunar. Porém, não se dando ainda 
por vencido,emendou um 
argumento ad hoc: “apesar 
disso, há uma substância 
invisível que preenche as 
lacunas deixando a lua com 
formato esférico perfeito”.
Galileu, então, perguntou 
como seria possível com-
provar a tal substância? 
O que, naturalmente, não 
soube responder.

Para o aristotélico, sal-
var a velha crença era mais 
importante que admitir as 
evidências dos fatos, mes-
mo que fosse necessário 
apelar à argumentação 
estapafúrdia que colocava em suspeição sua honesti-
dade intelectual. Respostas ad hoc são bastante recor-
rentes em pseudociências. Elas recebem esse nome 
porque são dadas para explicar, posteriormente, fatos 
que contrariam alguma teoria. 

O cético e defensor da ciência Robert Todd Car-
roll narra uma estranha história relatada pelo ma-
temático e também cético Martin Gardner sobre o 
parafísico Helmut Schmidt, que colocou baratas numa 
caixa com um dispositivo que permitiria aos insetos 
aplicarem choques em si mesmos. A hipótese era a de 
que as baratas não gostavam de levar choques e que, 
se estes acontecessem, seguiriam à lógica do acaso. 

Contrariando as expectativas, as baratas leva-
ram mais choques que o esperado. Schmidt conclui 
absurdamente que o resultado tinha ligações diretas 
com seus poderes psicocinéticos, em outras palavras, 
com sua suposta capacidade de movimentar objetos, 
alterar e manipular sistemas físicos por uso exclusivo 

da mente. O fato de não gostar muito de baratas teria, 
portanto,influenciado o experimento – que não che-
gou a ser repetido com alguém que não sofresse do 
mesmo problema de “antipatia” por elas. 

As hipóteses e argumentações ad hoc realmente 
são bastante comuns nas pseudociências, como tam-
bém na astrologia e religião. Desde final do século XIX 
que as Testemunhas de Jeová já esperavam o fim do 
mundo para o ano de 1914, com base em intricados 
cálculos proféticos. A data prevista veio, e nada. Numa 
tentativa de salvar a profecia, os dirigentes apresenta-
ram a explicação ad hoc que afirma que 1914 é o ano 
em que Jesus Cristo se tornou rei no céu ao expulsar 
Satanás e os demônios daquele domínio. Inconforma-

dos por terem sido escor-
raçados do céu e enviados 
para a terra, eles come-
çaram a primeira guerra 
mundial, disseminaram a 
gripe espanhola, a fome, 
provocaram terremotos, 
entre outras calamidades.  

Seria, no entanto, um 
equívoco tratar as argu-
mentações ad hoc como 
uma característica essen-
cialmente negativa, exclusi-
vidade de pseudociênciase 
métodos de adivinhação 
místicos. Elas certamente 
podem ser muito úteis para 

a ciência quando ajudam a submeter teorias estabele-
cidas a novos e importantes testes.

Um caso famoso que pode ilustrar bem essa ideia 
é a descoberta do planeta Netuno. Durante o sécu-
lo XIX os astrônomos observaram que o movimento 
orbital de Urano contrariava as previsões científicas 
elaboradas com base na física clássica, o que amea-
çava a teoria gravitacional newtoniana. Foram dois 
cientistas, Leverrier e Adams, que buscando contor-
nar essa dificuldade, arrolaram a hipótese ad hoc da 
existência de um planeta desconhecido que orbitaria 
“nas proximidades” de Urano. Desse modo, por meio 
de uma suposta atração entre o planeta desconhecido 
e Netuno, seria possível explicar a alteração no movi-
mento do planeta. 

Mais tarde, em 1846, o astrônomo alemão Galle 
comprovaria a existência de Urano, dando assim um 
novo status ao que até então era apenas uma hipótese 
ad hoc. 

FOTOS: Reprodução/Internet

derrubei um lampião de querosene, o 
qual, por acaso ou destino, rolou até 
a beira mar de Tambaba, que naque-
la canção do Herbert Vianna, lá tem 
um cagaço de descer ladeira abaixo, 
dando início ao fogaréu incontrolável 
do nosso bacanal sem nexo, com sexo 
e oba lá, lá. Onde quero chegar, Ana 
Adelaide?

 No próximo carnaval, quem sabe. 
Pode ser mentira, pode ser verdade, 
mas juro que se não fosse a canção, a 
paz que vem da canção de Gilberto Gil, 
não existiria nem o sonho que se aca-
bou faz tempo com a morte do velho 
maquinista com seu boné. Qualé, Sr. K!

Fica, pois, a certeza da incerteza; 
ϐ�������������������������������������
da outra. Bom era nos tempos em 
Julieta Gadelha mostrava os seios nos 
bares do Baixo Tambaú, gesto que veio 
a ser imitado pela saudosa maloca 
Cássia Eller. Bem ali, um grito, um ai.

Aos foliões de raça bebendo os 
quintos copos de cachaça - eis a gran-
de sacada! - interessa mesmo é que 
João Pessoa continue uma festa sécu-

Artigo Estevam Dedalus Sociólogo

los depois e continue funcionando bem 
ali na gaveta do Recife pegando fogo da 
pisada do maracatu, com direito a bis 
de todos ângulos e que levem consigo 
os momentos sofridos, o algodão doce 
de sete voltas, cor-de-rosa, branco ou 
azul-celeste.  E a maçã do amor?

Hoje voltaremos a Festa das Neves, 
para ver como anda a parte profana 
�������������������­������Àϐ�������
Dom Aldo, que deixou uma lacuna no 
����­ �������ϐ�����ǡ�ϐ������������������
diabo na terra do sol, quando Glauber 
���������������������ϐ������ǲ����­���
cortadas”. Volta Dom Aldo, volta!

Como diz Drummond “Perdi o 
bonde e a esperança./ Volto pálido 
para casa”. Mas não posso deixar de 
pensar que João Pessoa não é a festa 
de Ernest Miller Hemingway. A dele é 
Paris.

O mundo se torna cada vez mais 
�����ϐ�����ǡ�����������������������-
nitários.  Os estávamos?  Os melhores 
beijos?  É, uma coisa compensa a outra.

 
Kapetadas

1 - Pessoas que não suportam ser 
observadas atraem muito mais obser-
vadores.

2 - No Brasil, todos vivem em 
estado de alerta, espalhados por 26 es-
tados alarmados e um distrito federal 
alarmante. PoisZé!

3 - Reprimir bocejos é educado 
mas isso não faz a menor diferença 
para o tédio. Eu mesmo matei o tédio.

4 - Nem tudo está perdido. Tem 
também as coisas extraviadas e as su-
midas. Deixe de ser mala, Fulano!

5 - Dias úteis são os que mais nos 
inutilizam.

6 – Som na caixa: “Olha essa 
saudade que maltrata o meu peito”, 
Dominguinhos e Anastácia!
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Svletlana Aleksievich ganhou o prêmio Nobel de Literatura
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Hildeberto Barbosa Filho 
Crítico literário
hildebertobarbosa@bol.com.br

Não sou um bom 
leitor de poemas!

Letra LÚDICA

Em cartaz

O Funesc [3211-6280] O�Mag Shopping [3246-9200] O�Shopping Tambiá [3214-4000] O�Shopping Iguatemi [3337-6000] O�Shopping Sul [3235-5585] O�Shopping �Manaíra (Box) [3246-3188] O�Sesc - Campina Grande [3337-1942] 
O�Sesc - João Pessoa [3208-3158] O�Teatro Lima Penante [3221-5835 ] O�Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] O�Teatro Severino Cabral [3341-6538] O��Ăƌ�ĚŽƐ��ƌƟƐƚĂƐ��[3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]�O�Casa 

do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

Sétima arte Alex Santos Cineasta e professor da UFPB  alexjpb@yahoo.com.br

FM
0h - Madrugada na Tabajara

5h - Aquarela Nordestina

6h - Bom dia, saudade!

8h - Máquina do tempo

10h - Programação Musical

12h - Sambrasil

15h - Futebol

18h - Programação Musical

18h30 - Rei do Ritmo

19h - Jampa Black

20h - Música do Mundo

21h - Trilha Sonora

22h - Domingo Sinfônico

AM
0h - Madrugada na Tabajara

5h- Nordeste da gente

6h - Bom dia, saudade!

8h - Sucessos Inesquecíveis

9h - Domingo no rádio

11h - Mensagem de fé

11h30 - Programação Musical

12h - Tabajara Esporte Show

15h - Grande Jornada Esportiva

20h - Plantão nota mil

20h30 - Rei do Ritmo

21h - Programação Musical

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

É claro que vivo lendo poemas. Poemas antigos, poemas 
modernos, poemas de todas as épocas e de poetas os mais 
distintos. Não me lembro de um dia ou de uma noite que não 
tenha lido alguns versos e saboreado a calidez melódica de 
uma imagem, o impacto desconcertante de uma metáfora 
�������������������������������ϐ��À������������������-
���������Ǥ������������������������������ǡ���������À�����
insinuações da poesia me nutrem a percepção das coisas no 
automatismo do dia a dia.

Leio poemas, mas não me considero um bom leitor de 
poemas. O que seria um bom leitor de poemas? Não sei. A 
propósito, em torno do poema e da poesia, quase sempre 
me vejo sem os instrumentos necessários para aquilatar a 
��������������������ϐ������������������������������������­��Ǥ�
����������������������������������������������������ϐ�-
������������������­��������������������������×������������ϐ��Ǥ�
��������������ǡ��������������±���Ǩ�������×������������À���Ǩ�
Comarca de sonhos e de fantasia!

É verdade: não sou um bom leitor de poemas! 
Talvez por me dar o direito de cometê-los, não consiga 

lê-los como deveria. Como deveria, de fato, ler um poema? 
Não sei. Já disse que neste setor me deixo sucumbir pelo 
enigma dos vocábulos, e a lógica racional vai pelos ares, toda 
desfeita em pedaços.

Não raro, sou tomado pela beleza insólita de um verso, 
vitimado pelo doce golpe de um inesperado enjambement 
ou completamente abatido pelo poder supremo de uma que 
outra palavra que se faz espinha dorsal no corpo do poema. 
E ela e eles me atiçam a sensibilidade, escavam-me a memó-
ria e me estimulam a imaginação. Fico como que paralisado. 
Sinto um estranho medo de ir em frente. Não posso concluir 
a leitura do poema. Devo, sim, fazer o meu poema.

Eis por que não me considero um bom leitor de poe-
mas. Quando leio poemas, quero logo escrever poemas, e a 
��������ϐ���������������ǡ���������ǡ������ǡ�������������������
momento e de outra circunstância que, grosso modo, tendem 
a se repetir sob a mesma modulação.

Gosto mesmo é de ler contos e romances. Daqueles que 
�²������­�ǡ��������ϐ����������������������������������­Ù���
e personagens que nos envolvem para sempre numa redoma 
de cumplicidade que só os que experimentam sabem exata-
mente do que estou falando.

Leio contos e romances e só quero lê-los, nada mais. 
�²Ǧ���������²Ǧ���ǡ���������������������������À�����������������
��ϐ����������������Ǥ���������������������ǡ�������������-
vem o gosto, levam-me para dentro de suas fabulações. Com 
���������ǡ�� �ǣ�ϐ�������������������������������­����������
próprios poemas. Em mim, contos e romances me acolhem; 
poemas me jogam no mundo, neste mundo vasto mundo; 
poemas me provocam poemas.

Talvez por isto, eu não seja um bom leitor de poemas!

Festival homenageia membro da APC

Também pelo cinema, uma 
grande e forte amizade

Existem pessoas na vida com as 
quais mesmo sem conhecê-las muito 
���������À���������ϐ������ǡ��������-
cionalmente. Irrefutável, esta verda-
de. Seria o caso do que costumam 
chamar de “empatia”. Isso, quando 
as ideias entre essas pessoas se 
�ϐ���������������������������������
momento. Por uma questão mais 
formal, diria ser uma espécie de 
ǲ���������ϐ���ǳ�����������������������
comigo. 

Vindo lá das bandas do Tirol, 
bairro de Natal do Rio Grande do 
Norte, onde residia, e trazendo na 
bagagem o vivo entusiasmo de um 
������������ǡ���±����ǡ����������
conhecido, e que lhe emprestava o 
nome, o companheiro, hoje ativo 
presidente de nossa Academia de 
Cinema, Moacir Barbosa de Sousa 
sempre albergou comigo as muitas 
discussões e realizações sobre o 
nosso cinema. Desde aqueles pri-
meiros instantes da Rádio Correio 
�������À��ǡ�������������������­ ��
da emissora no Ponto de Cem Réis, 
lá pelos idos de1968 (se não me 
engano). 

Estaria ele chegando de terras 
potiguares, para assumir de pronto a 
discoteca da rádio, que, a exemplo da 
Tamandaré de Recife, era tida pela 
comunidade de João Pessoa como “a 
radiola da cidade”. Pois bem, junto 
comigo, de segunda a sábado, pon-
�������������������������������� ǡ�
ele na produção musical, eu nos in-
formes e na locução, levávamos ao ar 
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Moacir Barbosa é presidente da APC

Com previsão para o período de 16 a 20 deste mês, 

acontecerá no Sertão da Paraíba a terceira edição do 

Festival Audiovisual do Vale dos Dinossauros (Festissau-

ro), tendo por sede a cidade de Sousa. Obedecendo sua 

tradição, o festival tem homenageado figuras do universo 

audiovisual paraibano, sendo este ano o fotógrafo João 

Carlos Beltrão, ocupante da Cadeira 49 da Academia 

Paraibana de Cinema, cujo Patrono é o escritor paraibano 

Adalberto Barreto, de “Uma Aventura Capitalista”, obra le-

vada ao cinema pelo jornalista e cineasta Antonio Barreto 

Neto, também Patrono da APC, cadeira 18, que é ocupada 

pelo também crítico de cinema João Batista de Brito.

Esta semana, entrevistado pelo jornal A União, João 

Carlos afirmou ter uma relação muito boa com o povo 

sertanejo, principalmente com algumas cidades como 

Aparecida e Sousa, onde o festival vai se realizar. 

A diretoria da Academia de Cinema, por sua vez, 

parabeniza o seu membro, pela deferência desse que um 

dos eventos cinematográficos importantes do Estado da 

Paraíba.  

FOTO: Divulgação

 

SpokFrevo Orquestra é atração 
do Projeto Música do Mundo

A SpokFrevo Orquestra será a atração do Projeto Música do 

Mundo, no próximo dia 14, no Teatro Paulo Pontes, na Fundação 

Espaço Cultural, em João Pessoa. A apresentação começa às 21h e 

marca o encerramento do Agosto das Letras. Os ingressos custam 

R$ 10 e R$ 5. Sob o comando do maestro Spok, a orquestra com 18 

integrantes mostrará o show Frevo Sanfonado, que está em turnê 

pelo Brasil. 

A SpokFrevo Orquestra tem o ritmo nordestino como essência, 

mas bebe nas fontes do jazz. 

Destaque

o “Curta-Metragem”. Nos domingos, ao 
meio-dia, o programa virava “Cine Proje-
­ �ǳǡ���������������������À���������ϐ������
exibidos, com as previsões para novos 
lançamento na semana seguinte. Entre 
as sequências do programa, o que mais 
nos seduziam eram as trilhas sonoras de 
ϐ�������������Ǥ�����ǡ�����������������
selecionado pelo discotecário Moacir, 
��������������­ �����À���������	���������
Ramalho; tempos depois, pelo maestro 
Pedro Santos.

Na década de setenta migramos ao 
����À��������������������	����������
����À��Ǥ�����������ǡ����������������
Barbosa, “ciganamente” buscou novas 
plagas, aportando em Rio Branco, onde 
passou a lecionar e coordenar a Comuni-
��­ ������������������	��������������Ǥ�
Ocasião em que estive por duas vezes na 
�	��ǡ��������������ǡ������������������-

ESQUADRÃO SUICIDA (EUA 2016). Gênero: Ação. 

Duração: 123 min. Classificação: 12 anos. 

Direção David Ayer. Com Margot Robbie, Will 

Smith, Jared Leto. Sinopse: Reúna um time dos 

super vilões mais perigosos já encarcerados, 

dê a eles o arsenal mais poderoso do qual o 

governo dispõe e os envie a uma missão para 

derrotar uma entidade enigmática e insuperável 

que a agente governamental Amanda Waller 

decidiu que só pode ser vencida por indivíduos 

desprezíveis e com nada a perder. No então, 

assim que o improvável time percebe que eles 

não foram escolhidos para vencerem, e sim para 

falharem inevitavelmente, será que o Esquadrão 

Suicida vai morrer tentando concluir a missão ou 

decidem que é cada um por si?. CinEspaço3: 14h, 

19h (DUB) e 16h30, 21h30 (LEG).  Manaíra5/3D: 
12h10, 15h (DUB) e 18h, 21h (LEG). Manaí-
ra9/3D: 13h10, 19h10 (DUB) e 16h10, 22h10 

(LEG). Manaíra10/3D: 14h, 17h, 20h e 23h (LEG). 
Mangabeira1/3D: 13h, 16h , 19h e 22h (LEG). 
Mangabeira5/3D: 12h30, 15h30, 18h40 (DUB) 

e 21h30 (LEG). Tambiá2: 18h e 20h50 (DUB). 
Tambiá4: 16h25 (DUB). Tambiá6/3D: 14h05, 

16h20, 18h35, 20h50 (DUB). 

A LENDA DO TARZAN (EUA 2016). Gênero: 

Aventura. Duração: 110 min. Classificação: 

12 anos. Direção David Yates. Com Alexander 

Skarsgård, Margot Robbie, Christoph Waltz. 

Sinopse: Releitura da clássica lenda de 

Tarzan, na qual um pequeno garoto órfão é 

criado na selva, e mais tarde tenta se adap-

tar à vida entre os humanos. Na década de 

30, Tarzan, aclimitado à vida em Londres em 

conjunto com sua esposa Jane, é chamado 

para retornar à selva onde passou a maior 

parte da sua vida onde servirá como um 

emissário do Parlamento Britânico. Manaí-
ra3: 21h30 (DUB) e 19h (LEG). Manaíra6/3D: 
14h10, 19h30 (DUB) e 16h50, 22h (LEG). 
Mangabeira3: 20h e 22h30 (DUB). Manga-
beira4/3D: 19h30 e 22h15 (DUB).Tambiá4: 
14h20 e 20h40 (DUB). Tambiá5/3D: 20h45 

(DUB). 

A ERA DO GELO: O BIG BANG (EUA 2016). Gênero: 

 LGK?��M��#SP?��M������KGL�� "J?QQGÂA?��M��
livre. Direção: Mike Thurmeier e Galen T. 

Chu. Com Diogo Vilela, Márcio Garcia, Tadeu 

Mello. Sinopse: Após uma nova trapalhada 

de Scrat, uma catástrofe cósmica ameaça a 

vida na Terra, obrigando Manny, Ellie, Die-

go, Shira e Sid a deixarem seus lares. Eles 

encontram o abrigo ideal em uma caverna 

ocupada pelo excêntrico líder espiritual 

Shangri Lhama e seus seguidores. CinEs-
paço2: 14h e 16h (DUB). Manaíra7: 13h40, 

16h e 18h20 (DUB). Mangabeira3: 14h30 e 

17h (DUB). Tambiá2: 14h35 e 16h35 (DUB). 

Tambiá4: 18h40 (DUB).

PROCURANDO DORY (EUA 2016). Gênero: Ani-

K?��M��#SP?��M������KGL��"J?QQGÂA?��M��JGTPC��
Direção: Andrew Stanton e Angus MacLane. 

Com Ellen DeGeneres, Albert Brooks, Idris 

Elba. Sinopse: Um ano após ajudar Marlin a 

PCCLAMLRP?P� QCS� ÂJFM�-CKM
� #MPW� RCK�SK�
insight e lembra de sua amada família. Com 

saudades, ela decide fazer de tudo para 

reencontrá-los e na desenfreada busca 

esbarra com amigos do passado e vai parar 

nas perigosas mãos de humanos. CinEspaço4:  
14h (DUB). Manaíra2: 14h30, 17h10 e 19h40 

(DUB). Mangabeira2: 18h10 (DUB). Tambiá3: 
14h25 e 18h30 (DUB). 

������������������������������ϐ������
����������Ǥ����������ǡ�������-
panhia do também amigo cineasta 
Machado Bitencourt. 

����������������������ϐ������
juntos, tais como, “Arribação” 
(1969) até o mais recente “Améri-
co” (2015), passando pelo “Pa-
rahyba” (1985), em que interpreta 
o invasor português em terras 
tabajaras, Moacir Barbosa foi e 
continua sendo um parceiro de 
cinema. Hoje, mais que parceiro; 
��������Ǧ��� �Ǥ�����������ϐ�������
a impressão que tive a seu res-
�����ǡ�������������������������
Rádio Correio e comigo ter tido 
os primeiros acertos para o nosso 
saudoso programa. 

E, lembrando bem, intui naque-
�������������������������������ϐ�����
���ϐ��������������������ǲ��������-
ca”, dita no aeroporto por Hum-
phrey Bogart, bastante conhecida, 
��ϐ�������Ǧ�������������ǣ�������ǤǤǤ�
ǲ��������������±�����À�����������
bela amizade.” E foi o que realmen-
te aconteceu...

Esta semana, no seu aniversá-
rio, enviei-lhe os parabéns. E ele, 
como sempre brincalhão e cordato, 
ao mesmo tempo, respondeu-me: 
ǲ�����������������ǡ�×���������À���-
��Ǥ�����������������������������À-
vio, pela amizade fraterna, você é 
����� ������� ������Ǥ��������­ ��
gigantesco.” – Mais “coisas de cine-
ma”, acesse o site: www.alexsantos.
com.br



Resistência
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Assis da Viña del Mar:

No revolucionário ano de 
1968, quando o mundo 
foi remodelado pela 
irrupção de revoluções 
políticas e culturais, um 
jovem de Juazeirinho, 
município situado no 
Sertão paraibano, emigra 

para João Pessoa e funda, há 48 anos, 
a Banca Viña del Mar, no Parque Solon 
de Lucena, na esquina da Miguel Couto. 
Era o jovem Djalma Farias de Oliveira, 
que faleceu em 2015 como conceituado 
odontólogo e chegou a ocupar o cargo de 
secretário de Saúde do Estado de Ron-
dônia.

Tangido pela necessidade de arrimo 
de uma família de dez irmãos, Djalma 
superou todas as adversidades com um 
raro tino comercial e inovou a venda de 
jornais e revistas em João Pessoa, numa 
época em que tudo se concentrava no 
Centro da cidade e o maior prédio comer-
��������������ϐÀ������Ó���������Ǥ

����±������������������ϐÀ�������-
cionava uma pizzaria, a Pietro’s, que, 
juntamente com a saudosa Churrascaria 
Bambu, arregimentava a elite política e 
intelectual da cidade. Nessa época não 
se privilegiava, ainda, a orla marítima. 
De imediato superou a concorrência, que 
fechava às 18 horas no máximo, e passou 
a funcionar até a alta madrugada. 

O negócio cresceu e Djalma foi obri-
gado a trazer o seu irmão Francisco de 
Assis Farias de Oliveira, 57 anos, o “Assis 
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Josinaldo Malaquias
Especial para A União

da Viña del Mar”, que na época tinha 15 
anos, e passou a trabalhar, também, como 
taxista. Assis passou a dar conta de tudo 
�����ϐ���²�������������������Ǥ

Excelente observador, Assis tornou-
se um autodidata precoce na convivência 
cotidiana com personagens proeminen-
tes, seus clientes, como os ex-governa-
dores Antonio Mariz, Pedro Gondim e 
Tarcísio Burity, políticos da estirpe de 
Paulo Gadelha, Judivan Cabral, Paulo Soa-
res, Soares Madruga e o insigne e saudo-
so jurista Joacil de Brito Pereira, a quem 
tributa a maior admiração.

“Também varavam as madrugadas 
jornalistas como Evandro Nóbrega, João 
Manoel de Carvalho, Armando Nóbrega, 
Anco Márcio, Carlos Aranha, Virgínius da 
Gama e Melo, Carmélio Reinaldo, o “pa-
dre” Albeny Galdino, com seus causos, e o 
professor de Português Augusto Toscano 
de Brito, sempre corrigindo aqueles que 
tropeçavam no léxico” – conta.

– Igualmente eram indispensáveis 
���������­������ϐ������������×�����������
Mocidade, Manoel Caixa D’Água, Macaxei-
ra, Chinelo, Radiel Cavalcanti e o ines-
quecível Dr. Cagão, que, certa vez, tirou 
Dr. Joacil Pereira do sério que, só não foi 
às vias de fatos porque, prontamente, lhe 
����������������������������������ϐ�-
ciente mental – relata.

“O assunto predominante girava em 
torno da política. A Banca Viña del Mar 
era o termômetro das tendências políti-
cas paraibanas. Muitas vezes fechamos 
o estabelecimento por volta das 4 horas 
da madrugada e, às 6 horas, já estáva-
mos funcionando para vender o jornal 

do dia. Naquele tempo não tínhamos 
canal de televisão em João Pessoa. Tí-
nhamos repetidoras” – lembra.

No contato frequente com intelec-
tuais de todas as tendências, Assis se 
politizou. Numa época de regime ditato-
rial foi “convidado” a prestar esclareci-
mentos na Polícia Federal por 22 vezes, 
por vender e expor publicações como O 
Pasquim, Movimento, Opinião, Hora do 
Povo, Fradim e a revista Veja.

– Quem me salvou todas as vezes foi 
o Dr. Joacil de Brito Pereira que, mesmo 
sem aparecer, orientava-me, recomen-
�����Ǧ�������ϐ��������������������ǡ���
fosse com uma irmã, haja vista eu ser 
menor de idade. Igualmente mandava 
que assumisse tudo e jamais incriminas-
se o meu irmão Djalma – relembra.

“As perguntas giravam em torno de 
quem distribuía ou comprava as referi-
das publicações, com indagações se eram 
barbudos, falavam sotaque diferente do 
nordestino, nível de escolaridade, se criti-
cavam o regime e coisa do gênero. Todas 
as vezes mandavam que não vendesse as 
mencionadas publicações” – destaca.

– Aí eu me fazia de vítima e chora-
mingava dizendo que tinha irmãos e pais 
pobres para sustentar e que iria morrer 
de fome, caso fosse impedido de vender 
as publicações consideradas subversivas 
– relata.

“Pouco tempo depois começaram a 
explodir bancas de jornais no Brasil com 
a autoria de um suposto CCC – Comando 
de Caça aos Comunistas. Ameaçaram 
explodir a Banca Viña del Mar” – narra.

Apavorado com a ameaça, Assis pro-

cura o secretário de Segurança do Estado 
e explica a situação. A autoridade ouve 
tudo atentamente e assegura:

– Vamos resolver isso amanhã! Você 
deixa de vender esses jornais subversi-
vos. Aí tivemos que fazer vigilância para 
não sofrermos atentados. 

Com quase cinquenta anos de funcio-
namento ininterrupto, a Banca Viña del 
Mar expandiu-se e conta com quatro uni-
dades, em João Pessoa, que são administra-
��������	�����������������ǡ�ϐ����������� ��Ǥ�

Mesmo assim, assevera Assis, “não 
vendemos nem 30 por cento do que 
vendíamos na década de 70 passada. 
�������������������ϐ����������×������
passamos a funcionar como uma espécie 
de loja de conveniências. Depois, João 
Pessoa está muito perigosa. A principal 
unidade, no Parque Solon de Lucena, é 
fechada entre 19 e 20 horas”

Ȃ����������������Ȃ��ϐ�����Ȃǡ���������
de hoje não se interessa pela leitura. 
Acredito que, daqui a cinco anos, será 
��������ϐÀ��������������������������������
ou uma revista. Tudo gira em torno da 
internet. Cada vez mais vai diminuindo 
o número de consumidores de livros, 
jornais e revistas.

Finalizando, Assis explica que “a 
internet é uma ferramenta importantís-
sima. Isso é inegável. O problema é que 
aqui no Brasil não é um instrumento 
utilizado como subsidiário da Educação. 
É uma ferramenta de mera diversão 
que vem reforçando valores desumani-
zantes que vem formando uma geração 
individualista, consumista, reacionária e 
sedentária”.

Assis Farias de Oliveira herdou do seu irmão, 
Djalma Farias, a arte de vender livros e 

contar histórias em rodas de amigos que 
frequentavam a banca de revistas 

História e memória de uma 
banca de jornal



O presidente da CPI 
da Máfia do Futebol, de-
putado Laudívio Carva-
lho (SD-MG), transferiu 
a apresentação e a dis-
cussão do relatório final 
do deputado Fernando 
Monteiro (PP-PE) para 
esta segunda-feira (8). A 
data para a conclusão dos 
trabalhos do colegiado é 
na terça-feira  (9), mas o 
deputado disse que ain-
da vai tentar prorrogar o 
funcionamento da CPI.

“Desde o início, eu 
disse que tudo aquilo que 
tivesse cara de crime ou 
suposição de crime seria 
investigado por essa CPI. 
Fomos prejudicados pela 
questão do tempo - pri-
meiro, a questão do im-
peachment da presidente 
Dilma Rousseff; depois, a 
questão da saída do presi-
dente da Câmara Eduardo 
Cunha; e, logo depois, o 
recesso de 15 dias. Nosso 
objetivo é tentar aumen-

Coreia do Norte vai 
desenvolver projeto 
para chegar até a Lua

Página 15

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 7 de agosto de 2016

CPI do Futebol: parecer sai amanhã
Os trabalhos da comissão 
estão previstos para 
terminar no próximo dia 9 

Câmara dos dePutados
13

Da Agência Câmara

tar um pouco mais esse 
prazo”, afirmou.

 A CPI da Máfia do Fu-
tebol foi instalada em mar-
ço para investigar os des-
dobramentos, no Brasil, do 
escândalo de corrupção na 

Fifa desvendado por au-
toridades suíças e norte-
-americanas. As denúncias 
envolvem contratos de 
marketing esportivo e co-
mercialização de direitos 
de mídia, que, inclusive, 

levaram o ex-presidente 
da CBF, José Maria Marin, 
a cumprir prisão domici-
liar nos Estados Unidos.  
O relatório da CPI ainda 
está em fase final de ela-
boração.

O presidente da CPI do Futebol, Laudívio Carvalho, disse que os trabalhos foram prejudicados

Foto: Fábio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

O presidente da 
Câmara dos Deputa-
dos, Rodrigo Maia, 
afirmou que a votação 
da proposta que retira 
a obrigatoriedade de 
atuação da Petrobras 
como operadora única 
dos blocos contratados 
pelo regime de partilha 
em áreas do pré-sal (PL 
4567/16) deve aconte-
cer esta semana, após 
a análise do Projeto 
de Lei Complementar 
257/16, sobre as dívidas 
dos estados.

“Eu tinha nesta se-
mana o PLP 257 e na 
semana que vem o pré-
-sal. São as duas pautas 
econômicas prioritá-
rias. Eu prometi para as 
primeiras semanas uma 
pauta econômica”, 
lembrou. 

Para Maia, o tex-
to sobre as dívidas dos 
estados deve somente 
estabelecer um teto 
de gastos e deixar para 
cada ente definir como 
usar os recursos. “O Go-
verno Federal tem de 
dizer: o limite de gastos 
é este, daqui para baixo 
cada um faz o que qui-
ser da sua vida”, disse. 

Cunha
Maia falou que a 

votação do processo 
que pede a cassação 
do deputado afasta-
do Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) não ficará 
para depois das elei-
ções municipais de ou-
tubro: “O ideal é que 
seja em agosto, mas 
com certeza não será 
depois das eleições”. 

Pré-sal: projeto será 
votado esta semana

ProPosta em aNÁLIse
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Políticas

/­GHUHV�GHʏQHP�URWHLUR�GH�VHVV£R�
TXH�YDL�GHFLGLU�VREUH�LPSHDFKPHQW
Ficou acertado que não
haverá recurso ao Plenário 
das decisões do presidente 

A sessão está marcada 
para a próxima terça-feira 
(9), às 9h. O presidente do 
Senado, Renan Calheiros, 
abrirá a sessão e logo em 
seguida vai transmitir a di-
reção dos trabalhos para 
o presidente do STF. Ficou 
��ϐ����������� �����������-
curso ao Plenário do Senado 
das decisões do presidente 
������������ ���� �����-
���� �����Ù��� ��� ������ ���
����������� ��������������-
mento dos trabalhos.

Com a leitura do pare-

cer, de votos em separado, 
���������� �� �����Ù��� ��� ��-
dem, a sessão deve ser bas-
tante demorada. A previsão 
±������������������������-
da ou mesmo até o dia se-
guinte, podendo chegar a 30 
horas de duração. Assim, a 
sessão deverá ter intervalos 
de uma hora às 13h e às 18h. 
����������������� ���������-
niciada, às 19h, e passadas 
������� �����ǡ� ��� ����������
poderão ser interrompidos 
por uma hora, conforme a 
�����������ǡ� ��� �� ���������
tempo, por prazo razoável, a 
juízo do presidente.

Os senadores poderão 
discursar por até dez minu-

tos, conforme ordem de ins-
crição realizada na Secreta-
ria-Geral da Mesa. A ordem 
dos discursos deve aparecer 
no painel eletrônico. Depois 
dos senadores, será a vez da 
acusação e da defesa usarem 
a palavra, pelo prazo de 20 
minutos cada. Ainda haverá 
a possibilidade de pedido 
��� ��������� ����� ����­ ��
em separado, observando o 
��������������������������Ǥ

A votação será nominal 
e aberta, computando-se os 
votos por meio de registro 
eletrônico. Para ser apro-
vado, o parecer precisa de 
maioria simples – pelo me-
nos 41 votos. Se o Plenário 

rejeitar a acusação, o pro-
������ ����� ���������� �� ���
partes envolvidas serão no-
��ϐ������ǡ� ���� �� �����������
Dilma Rousseff reassumin-
do o cargo.

Em caso de aprovação, 
a acusação e a defesa serão 
intimadas na própria sessão 
����� ���� �����­��� ��� ������
sucessivo de 48 horas, res-
pectivamente, o libelo acu-
satório e sua contrariedade, 
juntamente com o rol de até 
seis testemunhas. Depois de 
recebidos os documentos da 
acusação e da defesa, a sessão 
de julgamento será agendada 
����������������ϐ�������������
antecedência de dez dias.
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���ϐ����������������ʹͲͳͷǡ�����������ǲ	��������������
�������ǣ�ǲ�������������ǳ�������������������ǳ�ȋ���������-
�������� ��������Ȍǡ� ��������ǣ� ǲ�� ��ï����ï������ ��������Ǧ���
em estado de descalabro total. É um caos generalizado. É 
���������­ ���������������ǡ��������������������­���������
de Deus. A omissão de socorro por falta de vaga em UTIs é 
�������������������������ǳǤ

Infelizmente, essa realidade não mudou, continua a 
�����Ǥ���ǲ�������������ǳ������ï����ï������±���������-
manidade gritante.

������������������������������������������������ǡ�
������������ï������ǣ�����������������������������������ǡ�
��������������������������������������ï���ȋ����Ȍ����������
Campinas. 

Chegando ao Cais, o repórter de O Popular pergunta: 
ǲǦ��������������������������������������������ǫ�Ǧ�������Ǩ�Ǧ�����
������������������ǫ�Ǧ�� �Ǥ�����������������Ǩ���������������
͸ͷ�����Ǥ�����������ͳʹ�͵Ͳ����ʹͺ���������ǡ������������������
de ser internado às pressas (reparem: seis dias depois de 
������������������������ǨȌ��������������������������ǡ����

������Ǥ� ���� ����������� ��� ������Ǧ�������� ���ϐ������
���������������������������������������������������-
portagem de O Popular. Ele teve parada cardiorrespirató-
ria antes de ser transferido a uma Unidade de Tratamento 
Intensivo (UTI). Não suportou mais o martírio (reparem: o 
����À���ǨȌǤ��±����������������������������� ��������������
aguardar até 10 dias para conseguir um leito de UTI pelo 
��������l����������ï���ȋ���Ȍ����
������ǡ�������������
��������������������������ǳǤ���������������Ǩ�

ǲ������������������ǡ���������ϐ��������������������-
meço de julho, O Popular acompanhou link disponibiliza-
��������������������������������������������������������
��ϐ��������������������������������ǡ��������������������-
�������������������ï����������������������������ʹͶ�������
��������������������������������Ǥ�����±���ǡ���ϐ����������
����ͷʹ������������ͳͲ����������������������ͳͺ����������
UTI foram liberadas a cada 24 horas. Ou seja, em média, os 
����������������ϐ���������������������͵����������������-
����� ��������ǳ� ȋ����ǣȀȀ���Ǥ��������Ǥ���Ǥ��Ȁ���������Ȁ
����Ǧ������Ȁ������������Ǧ��Ǧ����Ǧ��Ǧ����������Ǧ���-
tra-espera-de-3-dias-em-m%C3%A9dia-por-vaga-na-
Ǧ���ǦͳǤͳͳͳͷʹͶͻȌǤ

�������������������������͑�ͻǤ͹ͷ͸����ͳͻ�������­�����
ʹͲͳ͸ǡ�������������������������������������ï������
�������
������������­ ��������������������������������������������
aguardam por UTI. A Lei visa dar maior transparência ao 
processo de regulação das vagas de UTI na capital para a 
população. 

���ǡ�������������������²����ǡ����������������������-
����������������������������������ǡ�� ���������������-
blema. Ele só será resolvido com o atendimento imediato a 
��������������ȋ�����­��ǡ�������ǡ�����������������Ȍ��������-
cisam de UTI. Esse atendimento imediato é obrigação do 
�������ï������ȋ	������ǡ���������������������Ȍǡ�����������
����������������Ǥ������������±������������������������-
�����������������������������������������ǡ����������������
o caso é urgente e não pode esperar. A demora na inter-
��­ ��±��������������� ������������ǡ�±�ǲ�������������ǳ�
���������Ǥ����������ï�������������������������ǡ�����������
���������Ǥ�������� ������������±����������������������
�ï��������� �������������Ǥ����������������������������-
�������������Ǩ�

�������������������������������ǣ�ǲ�����ï����ï�����ǡ�
além do grave problema da falta de vagas em UTIs, existem 
��������������������������������������������������ϐÀ�����
��������ǡ���������������������������������������������-
to digno, o descaso para com os pacientes, o atendimento 
����������ǡ�������������ǡ�����������������������������Ǧ��ǳǤ

����������������ï��ǡ���������������ǡ����ǲ���������������-
��ǳ�������������ǡ�������±������������������������������ï��ǡ�
���������� �������� ǲ��������� ��ï����������ǳ� ȋ����� ����-
sível, com custo e cobertura menor), deveria assumir suas 
������­Ù�����������������������������������ï�������������-
de é direito de todo(a) cidadão(ã) e obrigação do Estado.

��ϐ��ǡ���������������ï��ǡ�����±�����������������ǡ����������
������������������Ǥ��������������������������Ǧ�����À����
�������ǡ����������������������Ǧ�±������À����������ï����ï������
ȋ�������À�������������Ȍǡ�����������������­���������������������
������������� ���������Ǥ��������������À����������ï����ï-
������±�����À����������������Ǩ���������������������ǡ����-
������������ï��������������������������������Ǥ��������
������������������������������������Ǩ

Uma desumanidade 
gritante: a “pena de 

morte” na Saúde Pública

opiniao.auniao@gmail.com

Sassatelli
Fr. Marcos

FOtO: Jane de Araújo/Agência Senado

Ao fundo, os presidentes do Senado, Renan Calheiros, do STF, Ricardo Lewandowski, e da Comissão do Impeachment, senador Raimundo Lira

Decisão poderá caracterizar improbidade
Irregularidades na lista 

de cirurgias programadas 
�������������l����������ï���
ȋ���Ȍ������ ��������������-
das como ato de improbida-
de administrativa. A punição 
está prevista em projeto de 
����ȋ����͵ͻ͵ȀʹͲͳͷȌ��������-
dor Reguffe (Sem partido–
�	Ȍǡ����������������������-
-feira (3) pela Comissão de 
Constituição, Justiça e Cida-
dania (CCJ).

O ponto de partida da 
proposta é tornar obriga-
tória a divulgação da lista 
de agendamento de cirur-
gias pelo SUS na internet, 
tanto as realizadas por 

���������� �ï������� �������
as pela rede privada con-
veniada. Está prevista ain-
da a atualização semanal 
dessa relação, bem como o 
�������������� ��� ���� ���
Improbidade Administrati-
���ȋ����ͺǤͶʹͻȀͳͻͻʹȌ�������-
��­�������ï�����������������
elaborá-la ou fraudá-la.

�� ���� ͵ͻ͵ȀʹͲͳͷ� ����-
beu parecer favorável da 
relatora, senadora Simone 
������ ȋ����Ǧ��Ȍǡ��������-
moveu ajustes no texto – a 
maioria de redação – com 
cinco emendas. Uma delas 
elimina a exigência de iden-
��ϐ���­ �� ��� ��������� ��� ���

seu responsável legal pelo 
�ï������������������������-
tidade (RG).

ǲ�������������������-
blicação dessa informação 
����� ������ ������������-
���� ������� �� �����­ �� ���
privacidade dos pacientes, 
��� ������������������������
������ϐ���Ǧ���� ������������-
��� ����� �ï����� ��� ���� ��
��������������ï��ǳǡ����������
Simone no parecer.

Para Reguffe, a garantia 
��� ������� �ï������ �� �����-
��­Ù��� ǲ���ϐ������� �� �����-
���������� �����������ǳ� ����
permitir um controle efetivo 
sobre eventuais adultera-

ções ou fraudes no âmbito 
do SUS. Os senadores Aécio 
������ ȋ����Ǧ�
Ȍǡ� ����-
���������� ȋ����Ǧ��Ȍ� �� 
��±�
������ �� ȋ����Ǧ��Ȍ� ���-
tacaram a importância da 
��������� ����� ������� ���� ��
ϐ������������������������������
furada.

Para Aécio, o projeto, 
������� ���� ����������� ���
lei, evitará prejuízo ao ci-
��� ������� �������������-
tiva a não ser recorrer ao 
�����­�� �ï������ ��� ��ï��Ǥ�
Com a decisão da CCJ, o PLS 
͵ͻ͵ȀʹͲͳͷ�����������­ ��ϐ�����
na Comissão de Assuntos 
Sociais (CAS).

ALtERAÇÕES EM LIStA DE CIRURGIAS DO SUS

CCJ aprova proposta entre bens da União
Pelo texto aprovado, es-

trangeiros também poderão 
��������������±�������������-
�������×�����������������������
coparticipação de instituição 
brasileira

A Comissão de Consti-
tuição e Justiça e de Cidada-
nia aprovou na terça-feira 
ȋʹȌ������������������������
inclui entre os bens da União 
�������������������×���������-
lizado em território brasilei-
ro. Pelo texto, esse material 
passa a integrar o patrimô-
nio cultural e natural brasi-
leiro.

Reunião da Comissão Mis-

��� ���� �������� �� ��� ͹Ͳ͵Ȁͳͷǡ�
��������ϐ����� ��� ������� �����
os acordos de leniência entre 
������������­ ���ï����������-
presas acusadas de cometer 
irregularidades. Dep. Paulo 
Teixeira (PT-SP).

Relator na comissão, 
o deputado Paulo Teixeira 
(PT-SP) recomendou a apro-
vação da proposta – Pro-
����� ��� ���� ͹ͶʹͲȀͳͲ� Ȃ� ����
a emenda da Comissão de 
Meio Ambiente e Desenvol-
�������� �����������ǡ� ����
responsabiliza o Ministério 
da Ciência e Tecnologia pela 
avaliação e autorização da 

��������������������������-
terial fóssil por estrangeiros 
assim como pela supervisão 
dos resultados.

Os fósseis são registros 
de vida pré-histórica, inclu-
sive partes de organismos, 
preservados em diversos 
materiais, especialmente ro-
chas. 

 Teixeira apresentou pa-
recer pela constitucionalida-
��� ��� �������ǡ� ���� ��������
���ǡ� ǲ� �� ������ �����À����� ��
normas da Constituição Fe-
�����ǳǤ� ��� ������� ���� �� ��-
lator, o texto, pelo contrário, 
reforça a proteção a sítios de 

�������������×���������±Ǧ���-
tórico localizados no País.

O texto aprovado tam-
�±�� ���������� ���� �� ���-
������ �� �� ������� ������������
fóssil realizada por estran-
geiros só serão autorizadas 
se houver coparticipação e 
corresponsabilidade de ins-
�����­ ������������� ǲ��������-
do e reconhecido conceito 
�±�����Ǧ�����Àϐ���ǳǡ� ���������
pelo Conselho Nacional de 
���������������� �����Àϐ����
�� ������×����� ȋ����Ȍǡ� ����
������� ����������� �� ϐ����-
lizar as atividades exercidas 
pelos estrangeiros.

MAtERIAIS FÓSSEIS
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Coreia do Norte desenvolve um

projeto para chegar até a Lua

Cientistas trabalham num 
plano para colocar um 
satélite em órbita em 2020
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Da Associated Press

Cientistas norte-corea-
nos trabalham duro em um 
plano para colocar um de 
seus satélites mais avança-
dos em órbita em 2020. E 
não pensam em parar por aí: 
eles desejam chegar à Lua e 
ir até mais adiante.

As sanções internacio-
nais não impedirão Pyon-
gyang de lançar mais satéli-
tes em 2020, disse um alto 
funcionário da agência es-
pecial norte-coreana à agên-

cia de notícias Associated 
Press. Ele acrescentou que 
espera ver a bandeira norte-
-coreana na Lua no prazo de 
10 anos.

“Ainda que os EUA e 
seus aliados tentem bloque-
ar nossa corrida espacial, 
nossos cientistas aeroespa-
ciais conquistaram o espa-
ço e sem dúvida colocarão a 
bandeira da Coreia do Norte 
na Lua” , disse Hyon Kwang 
Il, diretor do Departamen-
��������������������Àϐ�������
Administração para o De-
senvolvimento Aeroespacial 
Nacional da Coreia do Norte.

Uma missão lunar nor-
te-coreana não tripulada 
em um futuro não muito 

distante não é uma ideia tão 
descabida como pode pare-
cer. Especialistas indepen-
dentes dizem que o projeto 
é ambicioso, mas possível. 
Ainda que os EUA sejam o 
único país que já realizou 
viagens com astronautas à 
Lua, outras nações enviaram 
foguetes não tripulados ao 
satélite e, de algum modo, 
colocaram sua bandeira lá.

“Este seria um avanço 
�����ϐ�������� ��� ����������ǡ�
não é algo que não esteja ao 
alcance deles, mas é preci-
so estudar cada etapa”, diz 

����������������ǡ� �����ϐÀ-
sico do Centro Harvard-Smi-
��������� ����� �� �����ϐÀ����ǡ�
que tem um detalhado blog 
sobre satélites internacio-
nais e lançamentos.

Segundo Hyon, o atual 
plano quinquenal, impos-
to pelo líder norte-coreano 
Kim Jong-un, está centrado 
no lançamento de mais saté-
lites de observação da Terra, 
entre eles aquele que pode-
ria ser o primeiro satélite de 
comunicações geoestacio-
nário-algo que representa-
ria um grande avanço tecno-
lógico ao país. 

“Estamos planejando 
desenvolver satélites de 
observação terrestres e re-
solver os problemas de co-
municação desenvolvendo 
satélites geoestacionários. 
Todo este trabalho será a 
base para o voo até a Lua”, 

diz Hyon. As universidades 
norte-coreanas estão am-
pliando seus planos para 
formar cientistas espaciais, 
acrescentou Hyon.

A Coreia do Norte con-
seguiu vários marcos em 
seu programa espacial, en-
tre eles, aparentemente, o 
desenvolvimento de mísseis 
de longo alcance para uso 
militar. Na quarta-feira (3), o 
país lançou o que se acredi-
ta ser um míssil balístico de 
médio alcance que chegou 
até o mar do Japão.

Em fevereiro, colocou 
em órbita seu último satéli-

te - o Kwangmyongsong 4 ou 
“Estrela Brilhante 4” - ape-
nas um mês depois de rea-
����������������À�������ϐ�����
como seu primeiro teste com 
uma bomba de hidrogênio.

Isto provocou novas 
sanções contra a Coreia do 
Norte, já que os testes nucle-
ares e o lançamento de fo-
guetes espaciais, ambos com 
possíveis aplicações milita-
res, estão proibidos por re-
soluções das Nações Unidas.

Hyon qualificou as san-
ções de “ridículas”. “Nos-
so país tem se empenhado 
em realizar nossos planos 

e temos alcançado muitos 
êxitos. Não importa o que 
pensam os outros países, 
nosso país vai lançar mais 
satélites”.

O objetivo a longo pra-
zo de Pyongyang é, segundo 
Hyon, utilizar os satélites 
para obter dados para a evo-
lução de cultivos agrícolas e 
análise da vegetação. A Co-
reia do Norte também tem 
intenção de fazer “voos es-
paciais tripulados e experi-
������� �����Àϐ����� ��� ����-
ço, fazer uma viagem à Lua 
e explorá-la e explorar tam-
bém outros planetas”.

A Coreia do Norte inaugurou recentemente o seu moderno complexo tecnológico e científico
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Da Reuters

Mesmo antes da ten-
tativa de golpe de Estado 
do mês passado, o siste-
ma penal da Turquia já 
estava sobrecarregado, 
com presídios lotados e 
processos atrasados nos 
tribunais. Agora, o siste-
ma está tendo dificuldade 
para lidar com o influxo 
de milhares de detidos na 
esteira da tomada de po-
der fracassada.

O governo turco diz 
que a situação está sob 
controle, mas imagens de 
alguns supostos golpistas 
algemados, apenas com 
roupas íntimas e detidos 
em salas sufocantes des-
pertaram preocupações 
em grupos de direitos hu-
manos. Há relatos de que 
algumas prisões estão tão 
lotadas que os prisionei-
ros têm que dormir em 
turnos.

Atualmente existem 
tantos suspeitos do golpe 
que o governo diz não ter 
um tribunal grande o sufi-
ciente para julgá-los e que 
vai precisar construir no-
vas Cortes. Cerca de 3 mil 
promotores e juízes estão 
entre os detidos, o que 
torna ainda mais difícil 
encontrar membros do Ju-
diciário para conduzirem 
os julgamentos.

A população carcerá-

Prisões deixam sistema penal 
da Turquia à beira do colapso

APóS TenTATivA De gOlPe

ria da Turquia triplicou 
desde 2002, quando o par-
tido AK, criado pelo pre-
sidente Tayyip Erdogan, 
chegou ao poder. Algumas 
pessoas estão presas em 
conexão com o conflito no 
sudeste de maioria curda, 
que no último ano teste-
munhou alguns dos piores 
episódios de violência des-

de que a insurgência teve 
início, em 1984.

Até março deste ano, 
havia 188 mil prisioneiros 
no país, cerca de 8 mil a 
mais do que o sistema con-
segue acomodar. Desde o 
golpe malsucedido, 12 mil 
pessoas foram encarcera-
das e aguardam julgamen-
to, e milhares mais foram 

detidas para novos inter-
rogatórios.

“Para se abrir espa-
ço, estão empilhando as 
pessoas umas em cima 
das outras”, disse Mustafa 
Eren, presidente do Con-
selho da Sociedade Civil da 
Fundação Sistema Penal, 
uma entidade de direitos 
humanos.

O sistema carcerário está superlotado por conta das prisões que aconteceram recentemente 
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